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Varantc et to mcz, Juno, qno 03 romanos cbA-
lavam ithrnaUa, cr» rcvcrcnclatla com un» cu'to 

. irtlcular; tal é, segundo Kauato, a ctymolojçlaila 
palavra fntrtiro. No dixer do outro», tal palavra 
viria do Ftlrua (cacrÍflc4o nxplatorio), (»orquo cale 
•tez era prineipoluicaU) consagrado a expiavõea o 
• purificação« religiosas, das qun.?s as mal* notá-
vel» oram a» Ijujiorcaei», ou corridas da» Luíicioa», 
qne o nasso Carnaval ainda fax loinhrar. 

0« antigos represoiitaram o mos do fevereiro 
sob a figura do uma mulher vestida simplesmente 
cem uma tuntea npertada por um cinto, ailm do 
iudlcarom a natureza chuvosa do mex; além do 
lhe cotlocarem nas mfid» um pato, avo aqtiaticn, 
t um liem lho punliam no lado uma urna, doudo a 
agua corria com nt>undanc!a. Muitas vezos a re-
presentavam tendo no» P»'h, do uiu lado, uma ce-
gonha, o do outro, um peixe. 

Km Roma, como uo sabe, o mes do fevereiro ó 
©flecti vamonte o mos das maloros chuvas. 

Quando Julio Cesar mtormou o calendário, con-
servou ao mes do fevereiro os vinte e oito dias 
que elle tinha primitivamente, o, <cmo d< u ao an-
no tressntos o sessenta e cinco dia* o mis horas, 
ordenou que, de quatro em quatro ânuos, fome 
Jutoivalado um dia (quatro ve/.ns seis horas). I5s-
se dia foi rollocado entro o sexto o o «étimo un-
tos das calendas de março, Isto v, entre '£-\ o 21 
de fevereiro, e asaim havia <juo contar dou» dias 
sextos, chamando-so ao segundo: hi-sexto calen-
das Martii, o, p< r ossa r.u.lo, o anno de :Ui6 dias 
foi chamado binnejrtil, der vando ee daqui o nomo 
de bissexto, que ainda agora congcrva. 

A cc.RR JCÇ.IO de Julio Ooatr recahiu solfo esto 
mo/;, pir ser o mais cirto de todoi, como tendo 

o ultimo do anno, assim como o foi muito 
tempo pr.f.i os nossos avós; mns já cn'r: os ro-
manos tinka, .sido coilocado como segundo mo/, 
por oi.casiao da rcflma do Numa. 

O concilio de Nicéa adoptou esta rígr.% em 12', 
i! r»lanou que os nnnos bissextos s- riam niiuollctf 
cujo numero do <ríeni fosse divisível pir 4. 

Assim, todos os aluo* seculares, ou enjo nume-
ro acabava em doi:s zeros, eram blu-nxtoi». isto 
d^ra uma dWerenç», oor causa «lo valor. do anuo 
trópico, qoa foi coftlgida, te miado d!na unica-
mente um anno sofuNtrdo cada quatro consecuti-
vos, a Um de ovltav a antecipação do equinoxio 
tu s dias em cada 1.0 ânuos, produzida peia ro-
£ia juliana. 

i n u i m i n 

Artigos dentários — « s r : . s E 
reta importadora ds Caden Tmiftos, rua Direita, 
r. 18-15, enixa do correio, 4'-H. Pnulo Jóias, ro-
jopioB, óptica, furnituras o ferramentas. Atacado o 
varejo. 

Cultura dss campos— 
ff,arem adquirir um voltimo do oxccllonto livro 
do dr. Assis Brasil devoriio remefter-nos polo cor-
reio, eiu carta registrada, a quantia de 3Ç. líx-
ccpçAo dos n^slgnantes, quo o receberão corno 
premio, livre do lorte. 

D DA «Iva I I Photographias Impei i:t03,ro-
• rCUrU II™•proíontando D. Pedro 11 

morto, r.s?. r.o esrriptorio desta folha Franco do 
porte, pelo correio. 

R o l n t f t o 1)0 r>- Portro II o da Princesa 
nCIlftlWÄ*^igal»el, en» nitida» ziucogrnphias, 
500 réid cada um, no escriptorio desta folha. 

Conferencias Julio Maria. 
no esciipiorio 

Prof. Faustino Ribeiro Junior— 
Rua Rodrigo d'j Barros, n. ül (Luz), o avenida 
T:rarten|us, .8''. 

A DIVISÃO NAVAL 
Hi) til»!), ni'.m grupo dê repub l i ca , 

nos exaltados, dosses cujo valor do 

l ingua excede ú propria coragem do 

liorúe mancliego, di.cntia-se o inapt -

ra lo regresso da divisão naval do in-

stiucçào HO porto do Rio, do oiulo sa-

liira na Yospcru para uma derrota do 

sos3fliita din*. E o» quo fulavniu só ti-

nliam phrases do ridículo, procurtiudo, 

odioso ompenlio, onxovalliar a nossa 

marinha de guerra. 

Uo corto, esse. patriotas porteneo-

ram ao grupo da legulittalc fio feno, 

Fomos a primoira potencia naval da 

America, somos liojo a dorradeira. Não 

t .mos os(]uadra; possuimos alguns na-

vio* nuo parecom exoollcntus, -mas 

que «O maia ligo iro serviço mostram 

a sna infarioridsdo, qnaui «actovia-

mos—a aua imprastubilidado. 

E porqno tndo isso ? Forque as 

inspeayõos silo nina burla, pvrqna nüo 

bn dinhoiro, noni mesmo para uma 

limpeza mais completa. Os encarrega-

dos de assistir ás oonntraeções exo-

outn ni esse davet longo dos ostaleiros, 

gosstiflo os divortimentoa que as ca-

pitaes ouropúa» proporcionam. 

E nssiin & tndo neste rogiuen infe-

liz. Só lia duas ordens da posnoss quo 

se eonaorvum oin absoluta indilTeron-

C» auto o doscalabro actual: a primei-

ra compõe-se dos que governam, o a 

segunda—dos que v ivou da amizade 

dos potentado* e exploram a fortuua 

publica. 

Os qne governam pararam atacados 

de completa oblitoiaçüo do raciocí-

nio: nada veem, nada porooboin, acham 

que l ado vai ús mi l maravilhas o n ú u 

ti/u pejo de mandar quo a imprensa 

amiga ou assalariada proclama uma 

prosperidade cxlrnordinaria. 

O j quo vivem da amizado dos po-

tentados só se preoecupnm com os lu-

cros, só engendram armadilhas contra 

o Thc .ouio e sorriem das misérias do 

povo. 

O Brasil do liojo está dividido em 

duas classes—a dos laürúose a dos ho-

mens sérios. J á so vu quo esta ó ein 

nutuaro muito inferior á outra. 

E, com franqueza dúomos, quo en-

tra os govornistas o seus graduados 

asseclas n piinieirn olasso predoiuiiia 

0 dessa circumstancia tristissimn pro-

vêm os dosastres ropotidos, o enxova-

lliamonto croseonto desta torra quo 

sonipro viveu sob outros moldes . . . 

Mus o mui também sa acaba! 

TmiE.vcro 

CAMBIO 
0 merendo do canil-io do nossa praça abriu 

hont' iii calmo, coia os bancos offerecendo negócios 
a 10 3(:i-\ 

Nesta poalçüo, conícrvoa-»o pouco movimentado 
ato c»'rca do moio-dia, o:n quo so revelou frouxo, 
com oi bancoj ro.-ujando negocies a taxa melhor 
do 10 I|i0. 

Com enta taxa e:n vigor coniorvon-ao o merca-
do paralysado ató á ultima hora. fechando calmo. 

O movimento de operâ Aos reft'Ualas durauto 
o d ia rol menos rogulur. 

0» extre.i.os .In «lo 10 a 10 
para o papel baotario, c «lo 1 > !|1U a .0 para 
o outro |.nj o'. 

Ho Ler ano», 2^300. 

F;c nr cotncflee do cambio forneci!ai bontom pi-
la Loisa de D. friulo: 

SAQUES F> V WIRTK 

I.rnífSS 10 tf 10 0 15,1-1 
Pm Ir »18 OrtO 

H m 1.17) 1.1*"' 
Hr.lin. * '•>-' 
Portugal 301 

K/l 2-l̂ v.u 
lCxlftuioí: 

Contra banque iro», 10 d. a 10 3|V_». 
t c&tia a caixa matriz, lo ü. a to 

S . P A U L O - t e t a - M M d « f w e r t l w l i 1 9 9 1 

E . S T E R E O T Y P A D O E I M P R E N S O S É * M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M M A R I N O N I 

RHDACÇXO c o r n a i n i a : 

B U A D B 8. B E N T O . 3 8 - B 

Telephons, tit 
K D H & K O 2 4 7 1 

0 S É C U L O X I X 

I X 

rOI.IT.CA KLIiOPliA 

O portndo do 1RB1 a 1H'JU 6 o do or-
ganlsavão politica j l o socialismo e du 
systoinii colonial. 

No principio desto deceunio, n atten-
çáo gorai voltou-se pura a pol i t ioa in» 
gleza. I jord llesciitistlulil, qua tinlm re-
presentado o mais saiionto papel no 
primsiro Congresso do lieriim, julfjoii J 

so sufiicieutemciito seguro, na Ingla-
terra, para luctur contra o partido ir-
buidcz, isto 6, contra o partido do 
lioiiic-ritlc, quo so reconstituíra, uíiu 
sií com o i lavradores da Irlanda, co-
mo com os irlandozes das colónias da 
Aiuerica : aquollos roclnmavam a re-
forma agraria e a autonomia parla-
mentar; estes remottinin OH fundos na-
cessarios para a ugituçúo nacional. 
1'arnoll cada vez muis ee impunha co-
mo eucrgico e hábi l disciplinador o 
alliava-so aos wliiy, dando tod* a for-
ça ú opposiçro dirigida por Gladsto-
uo. Lcrd lleaconstield dissolvou o l'ar-
lamonto em março do XH-0 e convo-
cou as oleiçOos. Contra sua espooluti-
va, por.hl), veuceram os wliiu», isto 4. ' 
os liboruoit, com uma maioria í ó r ado 
commum; e o numero do deputados 
adeptos do liomc-riile croscen consido-
ravelmcnto. l 'ui chamado Uladstone 

I ao poder. 

| Cladstono tratou primeiramento d» 
I dar solução ás aspirações dos irlando-
I zes. Apresenlou um projeoto dutoruii-
liando o direito do indomuisaváo a tu-

| do rendeiro dospejudo polo propricta-
I rio o ercou uma coiumissão agraria 
j para avaliar e^sa indo^ülsução: u r a 
| os itluiulezos julgaram insufticiento u 

•lo u îugfalarr^, >,'m, deste modo, ti 
nlw franoo aocessck na bacia uuporior 
do Ni lo o preparava suas pre tenções 
sobra o Kgypto, enja importância crés-
can dopois de i i iaagmado o canal do 
Huez, construída »explorado por uma 
Companhia, cnjai i ícçócs, por ooni]irus 
feitas ao kbediva Ismail-pachá e ou-
tros, pertencem,«qtiati na totalidade, 
ú mesma Inglstefra. 

Ttfndo a IngUtwra provooado a de-
posição do Ismail-1'ucliá para Hiib.iti-
t n i l o por seu filho Tow file, ri bonlou 
no Cairo mua revolução luilllnr, oho-
fiada por Arnbl-p^.'i.ii. Dabi , n intor-
vençAo das tropas' iiiídczus. commau-
daãas pelo ganorai V. olseley, quo ba* 
ton as tropas de * A rubi em 'J ell el-
Kobir 'sotumbra (V> IfHU) « apoderou-
se do Kgypto, t./lftlaa lo o I.o liva 
Te.vfik. l 'or outro lado, os iugle/.es, 
quo t iuham eztoucMJo a nua auotor i ' 
dado atú n Nubia, o Kordofan o Uar-
fonr, tiveram da entrar em lucta con-
tra um chefe, o Uniu li, quo excitou o 
fanatismo uiusulnv n<>, libertou o Kor-
dofan, derrotou ot iuglozos, bloqucon 
o general Gordon « em Khartoum, ti-
esiido assim perdUo para • fuglater-
ra o Budáo. Na Min, os ingle/.es es-
teudismso na In4o-China, tomando 

Sasso do toda a Uirmnuia o proouran-
9 manter a influencia no Afghanistan, 

onde Boiïieratn muitos rovezos. 
Oladstoue, oofru^iiccido pelos reve-

zes no Sudão a m ( Afghanistan, reli 
rou-sa dapois da t m cheque na vota-
ção do orçamente 'junho do l-f-.õ;, na 
qua l ficou com U totós do minoria, 

i Chamados oa cons.rrudores, isto (•, os 
to. io», eom Hullsbmy, tratou esto do 
couoiliar o partido irlanduz, declaran-
do quo não renovi-ria o coticioifliill, 
ou quaesquer ou t r u leis dn excepção 
contra a Irlanda. Aununciudas uu elui-

Duranta esta lucta entre os unio-
nistas o os nacionalistas, os so< ialintas, 
disciplinados pela l ' t l r a ä j Social l i * 
Hierática, api'oveitando as crises, orga-
nisavain cm I.ondres me. tivgn, como os 
do II.ydo Park, cm qno os operários sem 

rarlel, para o segundo escrutínio, a qno 
dou cui resultado a eleição de 220 go-
vernistas, contra 175 opposioionista». 
Assim, iiismarlc, dominando o Kei-
chstag, fez votar, om i8Há, a lei mili-
tar, as medidas de repressão contra 

propõe!«, reclamaram a suppresBio do C'-OM'ara novemt 'o do o parti-
loiiiUiirUsino e formaram a Li-a Uwl < t o teve "Ua.exhiblr programma-, 

"lu do 8 r 

c ! du rc 
litis- U'osto 
n u l a - i " ^ " 

trabalho fizeram manifestações e ba-1 os socialistas o a duração do período 
toram-se com u policia ; uo mosmo j parlamentar <lo tres para cinco annos. 
tempo, a Fabian Sucieitj, em li;««, es- Guilhermo I morreu ein !) do março 
palhava pamphlotos com exposições | do Hiiccadeu-lho .seu tilho 1'Tode-
d . s dontriuas socialistas, consolhos, ' rico I l [ , jú doonto, e muito íticliuado 
estatísticas, indioe das qunstõos a di- \ ús theorias coustituoioiiaos; mus, teu-
rigir nos candidatos tis eluiçôes, etc. | do o rei morrido em l õ de junho desse 

0 plano era formar um sooiali mo »•?:• t anno, n divergoticia entre soas ideias 
uiipal o entrar, primeiramente, na po- o uu de liístnurk, eoi/iquanto se maui-
litíca e nas eleições tnuuicípaes; e ta! | fesia^so, não teve sensíveis resultados 
foi a inllnoncin dostu propaganda, quo políticos. Sncccileti a 1'redoríco I I I 
foram eleitos alguns socialistas meta- sou lllho Guilhermo I I , moço odticado 
bros do coni-ollio do condado do l.on ! na tradição mi l i t a ra cliristã dos reis 
dres. As referidas duas agremiações J da 1'russia, orador urdento o compe-
socialistas attinhiram a uttenção para j iiotrudo do direito do governar: «Km 
a situação dos operários o para as presença do liei dos reis prometti ser 
oondições da vida em Londres, do- j um príncipe justo o clemoute, piedoso 
nuncíaram a exploração, om grande 1 o temonto a bons . , disso ello ua pro-
escala, para extorsão do trabalho das ; clamuç~io ao povo; e na mensagem ao 
costureiras, as mus condições hygioni- \ Iteichitag: «Continuarei a obra legi-> 

1 us dos oflloinas etc , além disso, for- lutiva du meu av6, cspocialmouto no 
mavam uma littoratura do reforma so- sentido da mensagem de 1881, protu-
ciul, demoiistraudo, medianto dados gendo a população dos trabalhadores, 
positivos, quo H causa habitual da in- segundo os princípios da moral chri.s-
dígencía o da' mendicidade cru, não a • tt'u. Viajando ]>elos Kstados da Alie» 
má conducta o a einbiinguoz, mas a manha o du Kuropa, suas expressões 
doença ou a velhice. I'or outro lado, revelavam sempro o tendcncía para 
os Irnilr wiioiíê, n prlucipio simples ; governar por t>i próprio, seguindo suas 
svndicatus do officios toohnicos e HSSO- : projitius inspirações: «Não conheço 
ciaçõas de soccorros mutuos, so trans- Stiiáo dous partidos^-.dizia ello em um 
formaram em uniões do oftleios não ; banquete doa membros do Parlamento, 
qualitieados operários das docas, por —o partido conservador do Estado 
tos, ferro-vios, gaz o mesmo traba» ' slaatiahuUiWl) o o partido oppos t o . 
Ihadorc-M agrícolas etc.), passaram a Intervoiu dosdo logo, pc-soalaiento nas 
agremiaçõos, para oxígirem a nacío-1 questões do trabalho o do ensino, at'i 
nnlisação da teria o o limito do oilo (juuiito aos mct'.iodo3 como, )>or oseui-
horas para o trabalho diário, consti- pio, quando, visitando um estabeleci-
tniruni-so, em stiinnut, força eleitoral, manto do instrucção secundaria, fe/. 
Uni 1!1HS, ostava, assim, f i rmado ura a apologia do inetlioJo do ensino dn 
partido socialista labour partyi, qtio ( historia, qao principia pela exposiç 
t inha sons candidatos e pleiteava ns 1 dos factos conteiuporaueos , 

i a r o m b a i i d t . . . 

A corajosa e irrospondivel defasa 
quo, ultimamente, apresantai a favor 
da Commissão Central a doa dopn a* 
dos o senadores estadoaea valeu-ma 
honrosas e significativas manifoataçõeu 
do apreço, por parto de alguns emi-
nentes ehefos e vários illuatrea lycur-
guinbOK, cujos nomes deixo de publi-
car, para não expol-os a ataques pes-
soaoe. 

O rnen aatylo torno, a minha argu-
mentação cerrada, a minha lógica de 
ferro u, sobretudo, o desinteresse, o 
patriotismo com qoe assumi aquella 
defesa, impressionaram mui to agrada-
velmente os eminentes chefes. Sai qaa 
a Cominissüo Central aatísfeita, in-
cluiu o mou nome humilda na lista 
dos «correligionários dedicados*, es-
plendido favor quo muito agradeço; 
mas esporo ainda, graças ao mou z . lo 

• 

j 
1 

e esforços, sor brevemente incluído en' 
tro os «laaluarte. do part ido. , incom« 
paravel ()raça que mo tornará apto ps-

' V 

j fiiimuriiiKiHO O loriuaraui a Jjiga JAUi'l- | -- — - - — — ; I " . , , K . , , , , , . own» «.IWIMI-IUTWN *3 |>IUI.DUIII UO „ U S lai'tos coiiLuuiporuueii^ , U propo* 
. le i i juc contra os proprietários, afim do , o u t " 0 , Gl»<i»tcj.e agiti u a] ideas elei-.-oos inostuo do deputados. sito de um crimo commettído por urn 
j negarem-lhos domésticos, operário» e j " " repartição mow equitativa de im- — Passemos, agora, a estudar a serio | oaften ein Jiur'.im, publicou, eni 1.° do 
I foruoeodoios o protrggroia-se mutua- j J 1 0 ^ " 8 ' reforma administrativa pura dar , i 0 < faetos concomitantes quo, du ran to | outubro do 1800, uo jornul official, um 
mento contra ns vinganças particula-
res. O governo dociditi-so a luctur 
ctisamlo os menibro i da Li'ja de con 

eoção dos Beso ins locaes a cor- 0 , R a mer.mo tempo, so 
HÇÕOS eleitas, Tipt.,rnia da (.'atuara 1 Alleuianhi'. 
i-Lord-), rofo|ii!5f agip.ria para trans I Vimos otio ÍJi- tnarlí 

rc-alisuvaiu nu 

Noticia O Riiz , de hontom : 
«Está no Suproiuo Tribunal Federal 

um recurso do procurador seccional 
da Republica, cm S. Paulo, contra u 
decisão do juiz fcdorul, no mesmo 

cuja comprchonsão em assumptos na- i Estado, quo despronanoiou os fal.ri-

vnos cr.» ua verdade pasmosa, pois | " " " ' "V 1 , 0 , , , e U , 1 . n n ' An-
golo llmltiointni, l a b : o iiulluomiui, 

tas o ilava ú Corto Suprema a com 
petenrin para julgar os nrttãeisein as-
sistência do jury, porém por iiuaul-
inidado, o com recurso para a propria 
Côrto, no caso do comloinnação no 
grau máximo: o roenrso era uma es 
pecíe do ]>rotv:s'o por novo julguniou 
to. Mau 

ecliinlo so-
do lle-
ader, o 

sso das 
oz em 

pratica dous otpcdionU-s : entrou em 
nagooiações com o I'apa Leão X I I I , 
ropndiaiulo o CultttrkumiJ' e dando, eio 
consequoncia, uos lauiHugs «los listados 
o poder do dispensar na i leii í/t' maio , 
eslnbolecoti um outro s.ystoma de so-
cialismo, para oppol-o, no terrotto das 
idiSas o dos í ielot, IHJ socialismo do-t 

. . . | deputados Ilebel, Liobonecht etc. o dos 
flel da balança, ítf j l inoudo a situação: 1 membros da Atmhrilo Vemocralia rlos 
Gliilstor.e, novamonto chamado r.o po > O/Kiarioi, isto <5, fundou o socialismo 
der, formou íuu « . oi.torío, do qnal foz j couMmihr, ou «o i i/i*;i,o lithido. l'a-

! l»»rto C h a r o b j S w i ma.», toudo «ido re- ra isso ercou um eonsollio do econo-
solviiip a po i ^K j y fi,c-nil • como nieío , uira politica prtwsiftiiri, eompn«t.i de 

todos os meios do obstruccãõ pcutM l ,ml ' t u 1« hhoral um grupo, denomina-
eni pratica pelos deputados irlaiidez«s; • J o ™'»'çal, clioflauo por Chamborlaiu, 
depois, fez processado )>ronder alguns <1"° prinoipalmotKj fazia questão da 
chofes da Ug«, som quo por isso cos- ' f » ™ » « » » '<» isto da Egreja 
sussein as ovicçõcs o agitações. Uc i I 
cioii bill prohibia as associações «ocre 

Anglicana, o do . 
eleição, foram ek t 
cous#vuduros o S i 
rr-Urr. , * f 

Ficrfraro, nssínf, t()s irlan iezes, com o 

-ttado. t-orrendo a 
I ii H liherae -, l i j 
jrlaudczes lo.mt 

ua magístradiii da Còrte Sn , . .. 
prema l-ouuiram-so oflleíosxuiente o to- j mais pratico Ufa estabelecer ão a )>a/. moinbros, b dopois redigiu a mensa 
muram por utiauiuiidado a MKoIução 1 na Jrlanda, Cfiafnuvrltiu retirou so do | gem imperial, ibielaraudo qno o priu-
segiiinto : «Na opíuião dos juízes da ! ministorio , for ivnòo » dissidouciajeip.il dever do Esta lo, -como tarefa 
Cíirto Suprema, o dover que RÛ lhos ; iiiiioiiiótii, por /porside- ar o Ici . c-nil' l . lo politica conservadora', ó proteger 

" *• -- - ----- 1 «ir,' " 

munifesto contra a industria da pros-
tituição e, explicando sua intervenção 
iiestií assumpto, declarou o so^uiute : 
«A jur.tiça ó foita em meu nome; eu 
estou compenetrado da conscíoncia dos 
deveres quo mo incumbem como guar-
da supremo do diroitu o da ordem 
moral ; c s i industria <S o maior »los 
perigos paru o E i a d o o para a socie-
dado o peço ús classes moralizadas de 
meu povo »pio sjudom o governo na 
repressão dessa torpíssima espocnla-
ção>. (inilherr.io I I revelava assim o 
sen intento do intervir mesmo aas 
minúcias da administração. 

—.Vo segtiiuto artigo ver^hios o »juo 
so passava e:u França, líclgica, Ho l 
landa, ínis-ia, Itália, Áustria-1lungria, 
Iíussia, Turquia, tírocia, j>uizes dos 
Ealkans, Ilespanhn, Portugal, Dina-
[MMriit, UlMut.i a Mfl.n.yjn r.hi. n J • -
fim, u acção do i apado na niarclm 

dus acontecimentos. 

JOÃO JIüNDr.s jLNiott 

O cafó pttro 6 o mais eflicaz romo-
dio para debellar u anoniia, aftirma 
um inodíeo, depois das ropetidau ox-
perioneiu-i ijuo tom feito. Fácil o sa-
iioroi ) remodio : ú oxperimeutar. 

«luer íiiij-ôr pelo Pr icutioii o/ cWme ] como um dosmanüir.im-nito do Impo-pa i classes mono, favorecida» da fur-
lill acairotaria aorio attontado á con» | rio britaunico. CÇádstor.e propunha a j tuim o do saúdo do corpo o do espi-
sidornção pnblica do que a magistra- > formação do um yarlaniento írlandoz, r i to; foz passar no Iíeiolistag as 1 -is 
tura 6 objecto o atrapalharia de modo ' com duas c naar.is (bita.i o um eonse- j paru pensões iis ictiiu is do nccidou-
permaneuto a adinluistração da justi- lho executivo nuilog.i ao ministorio j tes, moléstias, vclhico o para miiUij li-
ça na Irlanda». Não ú fácil, om ou- ingloz, mas cons«»ando e i governo cação d.is instituições do beneliceii-

tres paizos, ver juizos tão dignos cs • inglez a decisão Hiberatia sobro os no- j ein, itsylos etc. li, como a oppoaição li- I - I . IO— 
mo esses, <piu repolloin mn ataq ie ã i ijocios commnns: »ttn projontj foi re- bnrul r.a tivesso roforça-io, iiirmnri: on- ^ puoira da Afiica do Sul, ató mea-
iiistituição constitucional do j iry, meã- j jeitado, lio meio 'o terrivel excitação tregon-se, do eorpo o ul.-.ia, -i coalisão . ,]e n„voaibro, t inha custado ú In-
mo quando lhe; augmontl ia as prero- oritro deputados <? o publico doa galo. | dos uenservadores o d< centro catho» milhões do francos ! 
gutivr.s. rias, cm 7 de junho dn 1-H>, por o l l • líco. _ . I t , , 

Glad tono, no meio de tudo isso, rn- votos contra OU. Cladotono poiliu o ! Bismarlt, em 1B32, tinlia expor.to, no i .. , , 
solveu propor mu projecto do nova ; obteve a dlssoluçio do Parlamento o, | Ueichstag, a tlieoria do quo o rei, posio j O dr. Aars, santo aiiomao, esimian-
lei agrariif, dando aos rendeiros o di- realisaclas us c l o i ^ era conscquen- rpie não responsável, ú a jnol i prin- ' ° problema 

oia da união »los lihcracs unionistas e . eipul da politicu: e a propósito da um 

ra as appatitosas fuucçõos publicas. 
Prosigo, pois, i'u árdua m i u ü o qaa 

assumi. 
O yejiiAlicano om quostão, que cen» 

stirou os chefes na parta editorial da 
VI ahn, disso quo nlgnns attribuern ao 
dr. Bernardino do Campos a respon» 
sabilidade única da direcção politica 

] do Estado, devido ia, altas posições of-
\ ticiaes que tem occupado desde a pro<41 
I clamaçílo da ltopublica. Confesao (a 
! não ú possível negal-o; quo o eminen-
te dr. Eernnrdino tem Babido sempre, 

! com superior talento, consorvar-.e ao 
I lado do govorno, não constando qua 
e tivesse jamais om opposiç&o. 

: S. exc. foi chefo de policia do Es-
tado, cargo que exerceu com euergia 
o solo, exterminando, segundo conata, 
todos os gutunos e criminosos. S. exc. 
foi presidonto de S. rutilo, revelaudo 
extraordinário tino administrativo,pres-
tando ao Estado o révélants serviço 
do fornecor os dinheiros do Tlicsouro 
para a acqnigiçáo de armas contra os 
revoltosos do Il io Cirande, e proferin-
do a juolla celebra phiuse, quo o im-
mortalisou nas paginas da historia : 

I O Eatado do S. Paulo não so abai-
:-ai> Depois, o eminento chefo foi da-
pulado federal, enchendo os annaei 

I com os importante» fructos do seu 
! espirito; o, em BCguida, foi nomeado 
; ministro da Fazenda, cujas attribui» 
ções exerceu cora tanta habi l idodr, qoe 
Rothschild, enllado e nervoso, expe» 

] diu lho um tolegrumma congratuluto-
rio, no dia do seu anniver. ario. 

Hoje, cmlim, o ijuerído chefo 6 sa« 
nador federal o (o que mais valej pra-
sidento da benemerita Commissão, su-
premo posto onde vai, com calinu o 
modéstia, prestando diversos serviços 

" Í íntrolanto, o al ludído republicano 
não tem razão, porque ha um cargo 
que s. exo. nitida não quíz occopur, 
apesar das instancias do Partido, da 
PafíTu, da Família o da Humanidade: 
o »lo presidonto da Itepublica. Quem 
não admira tão rnro desinteresse / 

M 

s. OB a 

pasmosa, po 

quiz ostabelccer em Barbacena a es-

cola do marinhs, Fora talvez mais 

adequado IiXal-u om Mar de Hospa* 

nha . 

Muito nos compungiu n l ingnagKn 

•1e ijuo faziam emprego. Apesar da 

nossa inabalável opposiçáo a esto ro-

gimoii, sentimos o novo (lasco da ar-

mada brasileira, que,, afinal da contas, 

pertenço, mio á republica, mas A nossa 

pátria, cujo credito por todus as fôr-

mas ú dia a dia mais enrraqnocido. 

Iiõom-nos profnndamonte os desastres 

desto paiz, r.lvo liojo de commontui ios 

ironicos o utó ceito ponto justos e 

fundados. 

Ainda rocentemonte, o ministro 

Antonio Mnrracini, Antonio de Palma 
je Puschoal Gorgasi, donunciadoH pelo 
uso de sellos- falsos do imposto de 

I consumo nos géneros do seu fabrico. 
I O sr. ministro da Fazenda, o«u of-
] ficio, pediu liontein ao proenrador go-
i ral »la Itepublica o audainento desso 
[ rocnrrio, cuja importância mereço so-
| luçáo proiciita.» » 

A ntibitcripção aberta cm Paris, por 
1 iniciativa do dr. Chapot 1'révost cm 
| favor do.» cearenses victimas da soeca, 
produziu cm dcliiiitivo, 3.7'Jõ.Cj frs. 

Marinha cm sati relalorio nsscgurava 

us boas condições dos vasos do guerra 

Atú segunda ordem, os trens S P. 1 
o S. P. ti, nocturnos d« .Minas o S. 
Paulo, pararAo na esinção da Stiruby 

j pura recebor a desembarcar passa-
da I geiros. 

rcito do lixar, medianto arl i tramcuto 
do um tribunal especial, o proçj da 
renda por quiuzo nnnos o lhe» pro» 
niettondo subvenção do Esta.lo paqi 
comprar ou cultivar a terra. Mos 
nem assim doou satisfeito o partido 
irlandez, que, cui uma «convenção na-
cional, reunida em Dubl in , votou a 
declaração de que «a causa dos males 
socíaos ora a dominação cxtrangeiui». 
Duhi reaultaram nina roiit-ção para mau-
tor a dominação ingloza o o (b rei to 
de propriodado, ti prisão do Pk/íioll, e 
a dissolução da I.and í.oague. 

Ou irlandczotj por / u a vez, conti-
nuaram a rnsisteuci.i medianto a for« 
mação do outra I. 'J l, compoota do . 
mulherea e mediante cunslan.çji J ' 1 . » * . — c o r n o a; 
O governo, cançailodo prooasjoa o jwi- niievaes dissii lenlS. O partido natio 
SÕPH, entenden-so eora os ii-landeze» ) nal ir txl f lat idez fundia-so com o gros-
pre os ua pcnitonciaria do Kilrani- so (To partido liharal, para rci-himar a 
iihave o pactuou a soltura dos presos antonoinia, não r.i pura n Irlanda, mas 
o a promo.isa do uma lei agraria ga- ; para a lisr-os da, para o paiz do Galles 
rnníindo a remissão «las rondas atra- l o para as ditierniifei regiões do In-

glaterra, fc>n*>titnin<>>-sn itssiin os dot: 

dos coiisorvadoreí, tovo do 
tado, conseguindo.aj-e-'as a 
HL liberaoB govemistas o tri! U' mc-ro-
Itr», contra : ! l " cor.rvadoyea o 75 li-
beraes unionistas. Truin,toi-nou-so, do 
então em deunte, a ' .ifan.n tiot, arliilo*, 
liara dar logur ú das roalhõ s hc'ir ?/•• 
ïicrr.: » coalisão d.»s l.orn--i ttf,-, formada 
dos liberr.en glad: tonianos e dos na 
clonnlistus irlandeses, o a coalisão 
union'.<'.' formada <1*j-» grupos Illiuraci 
histórico de Ilartiiigtou o radical do 
Chamberlain. 

Gládshinu rotirou so o foi novamen-
te chamado uo [ .».1er Palisb.-.ry, (pie, 
comqnmtu furin« »e nm ministério todo 

Começam hoje, na . 'amara Jfunici-
' pai, r.s trabalhas correspondantes ao 

o dizia com convicção o mú gramma- j C O i rento mcz. 
tica icasuirmos viulo unidades do m_sm — 
combate, as qtiaos podoriam evoliicio- Eslú em S. Pallio, o dou-nos hon-

liar sp. do um momento para 

I .ogo depois dessa oftinnação official, 

o cruzador Pirrnhi/b.t— pia fõra in-

cltiitto nss referidas viuto unidades — 

r<tio'jiit ordem para desnrmamonto, eni 

vista das suas precárias ciiouni.itan-

ti.is. • 

K A o só isto; nua inalgnilícantes 

com missões quo t'-m dosem penhado, 

os navios denotam immediatameute u 

impossibilidado em que se acham pr.ia 

so envolverem numa emprezu mais dif-

fioil 

outro, ' tem o prazer do fiia visita, o sr. Joa-
! quin/ I . r .pes f.obâo Jnnior, estimavol 
fazendeiro no mnnicipio do Soccorro. 

Ju ízo federal. 
O dr. Wenceslau de Qnclroz, juiz. 

. substituto, proferiu sentença nos un-
tos da acção ordtnuiia quo Honra 

i Martins & <'., agentes tlv Companhia 
J Nacional do Navegação Costeira, »'in 
Santos, moviam contra Zorroner Bii-
lo'.v .V C, agentes da companhia Xnrd-

( licite Ur L l y \ Bie.i.tn, alir.i de ll.es 
pagarem a importaucia do Hl^ôiíf^O 15, 
pelas Tivr.rias cauiad.is ao paipieto 

i Ha» 6i pelo vapor ali .-mão iVattl>H"j, 
Com a divisão ile instrneção o caso dncp.i.-l!» Coiopanhia, no dia I I úe 

não i! menos lastimável. Os tres vs»os .gosto da I8'M,quando se aeliava »Irooaj 

quo a compõem loram vI.t >riadoa ; o • 1 , 0 T « » i«í- í 
. . . , , . , ; gando procedente a acção, condeipoou i 

Bjiidanto gonernl da Ansiada, em pe»- „ , rjo<» a pagar a quantia do -J'l:fx-0í, ( 
»«ti, ]-assou-lhes revisto, os comman* I importinciti dos concertos, a bern n i- • 
dantes deviam conhecer o seu catado " i ,r> W » anctoi« a importância la 
c não se oppuzeram ú sabida. ontroa prejuízos quo se limiidarem na 

1 1
 t • execução, UO.Í iuros G castSs. 

Entretanto, ao <ín»>o de 21 Ji >ras, »mm 

o capitanoa foi obrigado n Tolvar :»-> j Fa lado em Onto Vro'o, com insta- I 

ten cia, ni» cnntH<iatnrn do dr. Costa 
i S«ín'»;» ft«r» pr^aidentú de Kstado tie. | 
, Mina», no proiinio qnatricunto. 

porto, compe-Hindo os outros a í.ize-

rem o mesmo. 

B ie desastre, pois náo encontra* 

Boca outra significação, talvez consti 

toa o delicia dos inimigos d.» mari-

Kadas ; niítfi um pequeno gruído de 
rovoltieionarios, denoruinados— lurai-
cirria, sustentava o programma dos 
JViiidiíoa, into /», a revolte, armada, a 
ruptura cora a Inglaterra o repcllin 
cinalqncr tactíca do resístoucia Ioga!. 
I>ahi seguiram 30 03 assassinatos do 
socrotario e do sub-s^cret.vrio da Ir-
landa, as explosões, mesiuo na Ju(>la-
terra, no ediíicio do socret triado o n;*. 
Camara dos deputados, expedientes 
estes filiados a planes <*oíjcebid nas 
sociedades secretas in.stutladas UOÍJ ]•',«• 

fcados-Unidos. O governo reagiu fa-
zendo passar jiaia loi supprimindo o 
Jury e sujeitando a Irlanda, durante 
tro s una a uui outro regimen do 
excopçilo (i.w>!3y. 

Giatlsfcone \ratou, depois, do realisar 
a roí .nua eleitora), nugniontando o nu 
mero defloputados, uníformlsand > o di 
roito de voto pos bnrgos o nos con-
dado», uMgmentni.do o namoro de elei-
tores o eslabeleccmdo o voto unino-
minal. 

Mas surgiam contpHdações n a poli-
tica externa, especialmente na políti-
ca colonial : o Trai; jvnal, quo ninha 
sido ani.oxado coloni »» inglozns e 
que era'povosidi por colonos hoilan-
tle7.es (ò:>c)^«%lcvoTT-se o conseguiu 
«na autonomia relações internas, 
reservando, pofom, a ínglateria os 
seus «iireitos de su::erunia e a deci-
são nt.s àolaç."tí3 externas; a lie- iiua-
nnlandi.T, taco^orn annexada, nítin jin 
o Zâiiflx.'.f, inteypoudo-ho entro asco 
lonia-5 porlugue/as do rste e oé-.to, o 

cm um partido fe íe ral is ta dornoerntie 
Na Irlanda, as agitações tornaram» 

somais fortes; os rendeiros c h e i r a m 
a formar, dentre ni, commissôes para 
discutir com oa l^v l i ) d s o oljj-jr.-al-os a 
acceitar o j-reç da renda qno ost.^ 
commissão aibitmsn^, o n' í.au -L'.i;j>'r 
so impoz ató |>efa vingança contra 0« 
qno delia so «fiist.iHKem. Sdishury 
apresentou nm N I N O m , i/nhll, RUS-

poudondo o jnry « dando mesmo ao 
governo o potier :»lo fr\/.?r procès*.ar o 
julgar culpados tio intimidarão o /•>,-
cotid^t (asniia se chamava a greve j»a-
ra recusar presta-i» do sorviçon-, p.i» 
ra processai-oi ejal^al-oa fúra da Ir-
landa. 

Os fíladstoniar.o3 l»u- avam fazer 
caliir o projai;to pela #T!»stru.'ç"iO : o 
governo, ontár>, U :. a camara reformar 
o regimento para oncerr:.r se a discus-
são e mesmo para serem votados os 
outros artigos disctn.m'to : os de-
putados gladsíoniâuos prot^sraram o 
retiroram-ae^da «ala das s o 

Chamberlain n fXvo i ton os aconteei* 
wciit> s para d^í:.i:tr-ao completamen-
te dcaligaJo a-ti !-> ••! o fn.i-
tÍir»oc, eom a an-r facção, n » (••rtido 
conservador. T o d i a , «{a sua aiiiauça 
com ttulisfmry rwtiltnrnm : uma Joi 
agraria irlando?. \ permittindo .103 ren-

ser derro-| icBi-ripto do i . " do janeiro, em quo 
eleição do j imperador í íu i lherme, na quaíidado 

do rei da Prússia, declarava quo «os 
netos do rei, posto quo dependentes 
da veferonda ministerial e do rospou-
uuljilidado ministerial, não deixam do 
Per ao toa do governo do roí, cuja po-
lítica OA funceiouarios dovom susten-
tar nas eleições terminava expli-
cando aaaiin esto nlt imo topico: «O 
juramento dos fuaocionarios obriga-os 
a d ofender a política do governo o a 
não tomar pai te nas agitações; mas 
não «o exige que, nas oleiçües, onde 
votam com o boletim fechado, clles 
deixem do ser livres em Í.U H inspira-
ções^. Era 18:rl, lytskor e outros aeauio* 
nistus «lo partidll nacional, foiartorl í 
um grupo com/o nome do partulo ii-
bcral nUemuo, atacaram fortemente esta 
doutrina e sustentaram o programma 
d > aystema parlamantar, atacaram o 
mouopolio do aloool e a política oolo-
nial, ao mesmo tompo qno o centro, 
dirigido por Wiudthorst, atacava o plano 
da genuanisvjáo das províncias po» 
laças. 

Mas, cm tS8õ, ronniu-so, 4 requisição 
d > roi da lielgiea, o sogundo í-ongresao 
de l iorl iu, para regular a política co-
lonial, não só na Oceania, ondo havia 
as colônias ullemás da ilha do Almi-
rant tdo, como na Africr», ondo a Alio* 
m i nha «lispunha dos territorioa o por 

la esthetica infanti l 
,1HS córes, fhogoti a este resultado : o 
V cr th a eôr proferida pelas ciianeaa 

,! <ft 
toa ao longo 
Guiné, o vai! 
Congo etc , ttli';n. 
tantos do couve: 
ra o a França em relação aos terrenos 
do interior abandonado*, o do prote-
ctora lo sobro parto do sndoósto afri-
cano, assim como do domínio da cos-
ta do Oceano Atlântico, entre as colô-
nias portugue/as o inglozas do Cabo 
o da pavto quo lho conbo do sultana» 
to do Zanzibar, na partilha depois íei-
ta eom a Inglaterra o a França. Forém, 
o acto politico mais importante desto 

dtfiroe 3f tornar :n prop, iotario», |«j 
qno 'iã-"> conteve as Rgitaç«'.<:s oc-
c&sioíion medidas de reacção o uru 
nife'i. ' j (:í>s; conira o secretario para 
a ir Nu da, IMfour , - Ojia» lerado como 

om pressão : 

I Devido acs esforços do exmo. bispo ' 
f d. Hiiveriof deve ser passada am Ooro 

nha; nós, mon arch is ta*, ficámos, |*>r«-ta jPrt to , por e^tes dl.r», m escriptora de 
i venda da fabrica tia teeido« para a ! 
d iowa* «la Marian«. 

fui aempre «e entendendo a Africa in-] 
gleza, a-.e os lagos Xi.ts . «, liarigoeôL^i ernff* M 
e Tanganika, graças á prote?çfto d i9mf$ê èoÉÊ 
ás aoeieefarfss eoloniaadora « ^/VUrÂT constttnindo u « gran .le | 
Inke (h.nycny, BritUh S y "th A/n an ist: ração IOCAÍ, superior áa u t.,ei I 

Hinreran:er>U aeabianbados. One se 

lia de dizer U fora ? As gratificações j 

pagas aos jornaea extrang-iroa par» j 

• Iodarem o go »ar ao do sr. Campoa j 

Sal!«"' n:»o ervtarfto a critica acerbai 

Er.Efêristo da T á f â - f Ã S Í ^ ^ 
— — renfioraa, par-

tos e operaç •.«. Ue- t^oarir f « raa Vpi-
# a . s « I »aaja, » M t r t m i M M f i m Oyiaaftof e 

rf^ae h tin tnatissfmo, protft do qr>a | c l ^ f a i i a M , à í - é â a i ii 4-tcle-

flfe aa instilnieôtB aetaaaa. I pt.ore «31 

ty etc., graças » d on trina do tinter 
lni*I, defendida no Cotgrea^o de líer-
lim, pela q ia l cada potencia ficava 
não só com o territorio qne II»e per-
tencia, conto com es territories anns 
zoa e internos «Icaocewpados, a, final-
meute, graçaa aoa tratados fei toa com 
Portagaf, para a pasaaapm pelas §aas 
colentis. Os pntzaa d#®Oags»da « de 
Oaaayoro ficoram tasfeai 

segundo Congresso de Berlim foi este: 
não so decidiria partilha alguma das 
colónias, sem que ficasse previanionto 
i»\ado, como ficou, o comprominso du 
aln/líção da escravidão. 

Km 18» , rounido o ^lüichst «g, elei-
to cm lB~õ, rompeu-se a conlisio dos 
coRserradores e do centro catholico, 
por não quererem es!ei votar a favor 
dos credites para essa politica colonial. 
Lr a o tempo eiu qne i»a França, com 
o ministério do gutural Bonlanger o 

• letauo como [ com as agitações da Liga dos Pátrio* 
do systemapa compressão : • tus, se aeceniiiuvam as pretenções de 

is., eretpwb oa concelhos gnerra contra a Allemaaha e a id»'-.t 
( o .a.'// e /ícd- , eleito j por 1 da ailiança com a i.n sia; l i ismark, 

nproveiliindo-se dos boatos, pediu a 
renovação do sefltenato rafíftar e nm 

fartei»«*!. I RXTIGMENTO 

For outro lado^ o partido raciona- ! grossiras 
lista irlandez soff en dons revoz ÏS : o 
Papa, por om * eaayelica, eondemnon 
oa pia noa de r i j a r i a rxté entso poa-
toa em pratica, M a t a n d o 

agitação a g r a m 
1'arnoll, aecnaado 4» adoitario, 
moraliaon-sa aoam «bafe, 

assim da 
catholico ; 

aeabranbon-

«lo 41.CC0 homens. Os pro-
c o centro concederam o » 

augmente, mas restringiram o praso ! 
da lei militar a tres annos. Bismark | 
d i s s o l m o Heichstag 1^87) o forni o o, ; 

para aa eleiçóaa. j n aa coaHaão contra 

do sexo feminino; o mui , em suas uu-
m\ f.8, a preferida pelos rapazes. I3oa 
pachorra paychologica ! 

Dous livros novos so annnnoiam, do 
grande escriplor russo con lo Ticã > do 
Tolstoi : Um tem p-or titulo Um cada-
1 cr; outro, On<lc e&tá o f<rifjcr,i do mal 
O primeiro é uma novella: o segnndo, 
um o tudo sobro os asylos, hospícios 
o prisões da Rússia. 

For decreto do hontem foi aposen-
tado o jniz ile Direito de fcianta Isa-
bel, bacharel Fedro Nolasco Xavier do 
Paula. 

Foi nomeado, por decreto de hon-
tem, para o cargo de delegado do po-
licia do Capivary, o sr. Theophilo Olyu-
tho do Arruda. 

Sol» a prosidencia do dr. Th o ma 7, 
do Mollo Alves, juiz da I a vara, in-
stallar-so-á liojo a 2 a sessão periódica 
do Jury do corrente anuo. 

O dr. Freitas Guimarães, 1.° promo-

tor, apresentou hontem denuncia con-

tra o tonontc-eorouel Fortunato G o u -

lart, accn ;ado do ter deflorado a me-

nor Florinda Ferreira. 

JocÍ:ey Club. 
A directoria do Jockey-Club enviou 

um convito a esta redacção para aa cor-
ridas que so realisarão 110 coiíer deste 
aiiüo. 

Gratos. 

A Superintcndoncia das Obras Pu-
blicas vai despender com a sub-
stituição do cabo da balsa da estação 
tio Cruzeiro, 0 210$, cora a con-3*rucção 
de a to r.o s nas cabeceiras da ponto do 
Huquira, na estrada do Caçapara a 
Bnquira. 

Foi designado o sr. Lui;; Andrade 
do Ya couc llo p -vji, ^o coirent^ * xer-
cício, receber no Ihesorrro do I,.-i ido 
09 vencimentos do pe.sc>oal da »Socitt -
ria da Agricultura. 

L o t e r i a C e S . T a u l o 

A Sirte grunJe J f s t a nereilitod i o 

RSiuntitl* lot-, riu, sf lrahi i la l iontrrj , 

foi vendida t n l i itntucs pelos sis. E.-.-

tevnm Prioio 6í C. ' • 
O seRiitiiIo 1 reatio foi Tendi.lo nrs-

í» cspitsl pela rks* JUolivne. Niioen 

A C. 
—Sa proxir..« fegnnda-feirs U m 1 o-

ffftr • extraevão da ^ g n i n t e loteria de 

o . adrerasrio. do .epleoato, eealisie 
r o r n p ^ h d» eoMetTadorès, pw t i i b r k i . 

MMHS über«««,' ' i j l . ' í . i S ^ w i ? ' » 
V i a MT nata ra Haedo, braai leiro. o 

italiana José Rondina e • p x t s g e n 
Fsaaasaaa O M M I T M P i a i « 
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ü cav. Atti l io Monaco, consul <U 
Itália uobte Kstndo, tendo íocoliido iu-
numeras dtnuuciiis da coicno-» italia* 
nu i nriui residentes contr.i Miguel 
Giiglioliaini, dirigiu se hontom ú Ke-
purligão Central, onda cotovo eui do» 
morada conferencia com o sr. clieío 
du policia, a quem pediu f]uo ordo-
Uttsso a abertura da inquérito sobre 
as mesmas denuucias, a!ini <la so pro-
ceder contra o crim.no.,o. 

Tratn-so, oo quo nos consta, de ter 
o individuo denunciado extorquido a 
diversos compatriotas sou medianto 
promessa formal da f.üel i)3 repatriar 
u exponaas do consulado ou da Hoc ie-

I hi (li Ilioq.otrio, ínzon-lo-ibes pugar 
1 a;ien:is um preço do passagem muito 
I inferior aoi estabelecido, pelas com-
. panliias do navegação. 

Corno tivesse por ve:.es feito repa» 
j t l inr , mcáiante falsos certificados mo» 
I dicoa, alguns lavra ioro . indigentes, 
' esto facto grangeou llio certo nome, 
concorrendo para c-li lUiar maior nu» 
mero de ritrníiv. 

Ult imamente, cetr O^C. ÍT-, 7O tornon-se. 
lho nm t j ü to difticil, ve-iilo-so obri« 
gado a recorrer a continuados snbtor« 

!fugios. 

i N'a segunda-feira uitima, foi procu-
rado pclo-t 'lirnf na rua Direita, 7, 
o conio lho oxigmeui os bilhetes de 

1 onibarques promattidos, ou as quan-
tias embolsadas, dirigiu o cnt.'o, acom* 

' punha.lo los pubres trabalhadores, ao 
consulado italiano, cude entrou só. 

! deix ».ndo os douiui a esperai o na 
porta do insrc <0. l'ouco dcpoÍ3, vol-
t u, di -endi. i ' | ia o:, quu lho ba-

1 viam oilcantado dinheiro que os faria 
enil arcar iuipreterivclmento a li de 
fevereiro próximo, i. vapor 1'iemonte. 

Ante h- iiieui, os att 'Aqaii loa pro'tl-
raram ilo novo M:guel < • ugliolinini e, 
30ii lo-ll.es dito que havia seguido 
viagem, dirigiram- ie ao ronsulado. 
onde derum parte d-> occorrido. 

l lah i , n comunii icagão á policia, 
l l n t io os extorquido.-,, íigur.tm oa 

• egiiiiiírs : T.uigi Coccnro, : lícr-

nai-do .Maiii.o, tyt>í I.uigi Xnppi , 2001; 
.Mor.;. ' /Oviciii, ! ' ' • : Mor. l íclcnfiní , 
•< : <:iovnnui Martiai , •'• Üomeoico 

: Mengioni, O tí Attotii . Asti ino, 10!>$ ; 
'Alfonso Iiobici, 11 so^et .nos ; l i oma . 
nico di Cumpri, líT--1 -, I>'.ii.«;nico dm 

' l'jíincesco, 
Interrogados, declnraiara que o es-

| ertalhfio os i. aii-lui», par» os reiti» 
tieadi.s mediccs, A c a do dr. Miguel 

i taniBi-ano, uo larg i <lo lUachuelo, i-A. 
i que < 0lirai a 1< - por atte tado. 

Consta que, aléci deste., La aa i a 

; de lãtf trnballiadote., victimaa d» « • 
lebre n.nto e á e - p t » d . c u b u n i m 

, ao dia 0 d . faveretre. 
[ O .r. chefe de jiolicia o r d M » « t » 
! dr. Adolpho Maia, 1/ del .gad« «•»*-
liar, qne abrisse rigrroeo inq—r i to a 
respeito, correndo o u . s o o m i M g r » 
do de jaatiça. 

—Cremo, qaa M pranda a U M M * 
S aotieia dmd» b ea t a « V 
«edaaa. da T e r * « o k a 

- * • - . . . . 
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K w e a l o l i c a f é 
• . . BIO, at 

i j r " t . s 
E u b i t q m i . . 
M e r c a d o , c a i u * » . 

B . t ü M 
l . H I O . 

S A N T O S , 3 1 
V e n d a » , 2 0 . 0 0 0 u e o a a , 
»Me do d i a , 5 $ < K W . 
M e r c a d o , c n l u i o . 
Vendas d o u d o J . ° , 5 2 7 . 0 0 0 . 

C a f i S o m b a r c a d o , U Í . & 1 4 . 
E n t r a d a s . I S . 0 2 1 . 
D e s d e 1 . " , 1 9 0 . 0 0 5 . 
D e s d e I . » d e j u l h o , 5 . Í Í I 7 . 7 0 2 . 
M c d i n , 1 0 . 0 2 9 . 
Siock, MfcO.ùSO. 

P a l l i d a s : 
Paia li Knropa, S.lfi.SUO. 
P a r a o s H u t u d o i - U u i d o u , 2 1 7 . C 0 3 . 
C a b o t a g e m , <>U'i. 
l i u c n o s - A u e o , IMO. 

C a f ò Jeepaobado, 10.001, 

C a f é b a l d o a d o l i o j e i 
D a P a u l i s t a . , » 
D a M o r o o a l i t i n a . . 
D o C a m p o L i m p o . , 
D o I l m s , ( I I a 
D » F u r j r e s t a i 

Total 

7 . P 5 7 
4 . 4 8 4 

.140 

1 5 . 4 7 9 

A i»prenaa londrina saúda com mui-
Bjmpntbia a ê. M . o rei D . C a r l o s , 

t Portugal. 

0 r e i ï , e o p o l i l o I I , d a B é l g i c a , l i -
c o u e m C o w « » , o n d e c i p e r a a rnoiiaa-
g a i a d o r e i E d u a r d o V I I . 

(»rc lo i- ia , : t l 
0 1 e s t r a g o s n a * m i n u s , a n i s a d o s p a -

i o s b o a t s , i ã o a v a l i a d o * e m 000.000.' >00 
e s t e r l i n o * . 

~ M n i l r l i l , . : » ! 
C a u s o u g r a n d e SUCCOSHO n e s t a c a p i -

t a l a r e p r e s e n t a ç ã o d o d r a m a a n t i -
c l e r i c a l d o F e r o z U a l d c s — E l t c l r a . 

r e i l i n i , : t i 
T o l o g r a p l i a m d a C h i n a q u o n d e m o -

r a d e r e f o r ç o s p r e j u d i c a m u i t o o u p l a -
n o s d o m a r e c h a l l í i t c l i i i o r o f i i u r -
t l i o n n . 

M i i t l r i . l , : t l 
T a r n c a n s a d o s o r i u « n p p r e h o n a ú a s 

a o g o v e r n o o n p p a r o o i n i o n t o d a o s 
q u a d r a a m e r i c a n a n a i l l i a d a s C a n a -
t i a s . 

T e l c g r a i n i u a s 

K e n - Y o r k , 3 1 
O s i r l a n d e z o s a q u i r e s i d e n t e * , a o 

r e o e l i o r o m a m e n s a g e m d a E d u a r d o 
1 5 2 V I I , g r i t a r a m : V i v a m o » b o o r R 1 

. 1 . 1 4 0 ; — 
P a r i s , : l l 

T o r n a m a c o r r e r b o a t o s d o q u o e x i s -
t o u m a o l l i a i i ç a e n t r o a I n g l a t e r r a o a 
A l l o m n d l i u p o r c a u s a d a s q u e s t õ e s d o 
O r i o n t e . 

I N T E R I O R 
H i o , 3 t 

O m i n i s t r o d a O n e r r a , m a r e c h a l 
a l l e t , s u b m e t i a a m a n h ã á a p p r o v a * 

ã o d o s r . p r e s i d e n t a d a R e p u b l i c a o 
_ u l a m e n t o d o A r s e n a l d e G u e r r a 

d e s t a c a p i t a l . 
F a r t e n n i n u l m p a r a S a n t a C a t l i a r i n a , 

p o r S . F a u l o . o s e n a d o r H e r c i l i o L u z . 
K e g r e a s a a m a n h ã d e P e t r ó p o l i s o 

• r . J o a q u i m M u r t i n l i o , m i n i s t r o d a 
F a z e n d a . 

" C o n s t a quo o m a v c u h a l M u l l o t , m i -
rlstro d a («narro, d e s i s t i u d o f a z e r 
Requisição do cães para o s e r v i ç o d o 
M c r c i t o . 

S e g u i u bojo para a Europa o * r . 
I t e g i s de Oliveira, ministro plenipo-

t e n c i á r i o da Italin junto ao governo 
brasileiro. 

Ramettau.se ao juiz foderal da soo-
Cão dessa eapit.il, com a portaria do 
e.tcqunliiy da qual iloveró ser pago o 
»ello compoteuto, ntlm do ter o devi-
do andamento, n carta rogatória expo-
d i d a pelo juiz, do Direito da comarca 
d e Setúbal, Portugal, iis justiças dois« 
Estado, para citação do Joio Martins 
Ilorges o sua ímilíiU' Mari* Augusta 
Moreira Borges. 

O sr. presidente da Bopnljlica roco-
l)0>i um telegramma da Associação 
Comorcial da Ualiin, pedindo proroga-
ção, ató 28 do íevoreiro próximo, do 
prazo para pagamento dos novos di-
reitos. 

A 2." divisão do eommando do con-
tratai iniran te fiociiça partia hoje para 
o s u l . 

Vi .nyiniflnto 
utrou o 

Si-.ntos, 3 1 
un r.nr.o : . , ,. 
vapor nacional Uareio, 

il<> Bio do Janeiro o osen-procodeuto 
las, e m transito, consignado a Bautos 
& C. 

fcahiram : Lúgnr icglez Fanny fias-
lantr, e m lastro, para J e r s o j . ; o s va-
p o r e s : nacional dar-.'«, para o Hio do 
Janeiro, com vários generos ; francez 
Aquitailic, para Huonoe Aires, com café; 
allomão A'tt'.'.i p u a Hamburgo, com 
cafó. 

S a n t o s , 3 1 

A banda do musica do Corpo do 
B o m b e i r o s tocará nu proximo domin-
g o . n o jardim da praça dos Andrndan, 
aómente trechos do operas do graude 
muoatro Ginseppo Verdi. 

l t e n d i m c n t o s fisenes: 
A l f a n d e g a , - I í > : 0 0 l $ 4 i ; ! . 
R e c e b e d o r i a , G i ) : 1 « 0 $ ' . K 3 . 

I t n l i i n , 3 1 

Bennom-so amanhã, em assembKía 
geral extraordinaiia, os accionistas do 
Banco Coinmercial d» Bahia, para de-
liberarem sobre a crise ílnancoira quo 
aQeeta o referido estabelecimento. 

L o n d r e s , 3 1 
O m a r e c h a l K i t c h n e r o f K n r t h o n m 

d e c l a r o u e s t a r e m e m p o d e r d o s i n -
g l e z o s 1 0 . 1 IUII b o o m , t e n c i o n a n d o i n t o r -
u n l - o i n a í n d i a l u g l e z a . 

M a d r i d , 3 1 

Assassinato 
O i n q i t e . ' l l o 

O d r , A n t o n i o d e G o d o y , 1 . « d e l o -
g a d o c i r c u u i s o i i p c i o n n l , i n i c i o u l i o u -
t e m , á * 2 h o r a s d n t a r d e , o i n q u é r i t o 
• o b r o o a s s a s s i n a t o d o 1'rcto Iinacin. 

F o r a m j á i n t e r r o g a d a s 0 t e s t e m u -
n h a s , q u e c o n f i r m a r a m o q u n u r e s -
p e i t o d i s s v m o s e m n o s s a e d i ç ã o d o 
i i o n t e m . 

D e i x a m o s d o p u b l i c a r n a i n t e g r a 
e s s a s d e c l a r a ç õ e s — p o r j u l g a l - i i H d e i n a -
s i a d a m e n t e o c i o s a * , l i m i t s n d o - n o s a 
r e s t i m i l u s , p a r u m e l h o r o r i e n t a ç ã o d o 
l e i t o r . 

fíab itl Girattdon. f o r a 0 0 m i n o * d e 
e d a d e , v i u v o , p r o f e s s o r d o p i a n o e r e -
s i d e n t e ú r u a d a G l o r i a , 1 0 1 . 

P e r g u n t a d o , d e c l a r o u q u o , n n t e -
h o n t o m , p e l a s 0 h o r a s d a t a r d e , p a s -
s a n d o p e l a p o r t a d o Cifi i/o F . / « í o , p n r -
c e b e n q u e u n i i n d i v i d u o , n l t o e c h e i o 
d o c o r p o , p r o c u r a v a e n t r a r n o r e f e r i -
d o c a f é , a p r e s s a d a m e n t e . Q u e d a r n a 
e u m p o u c o atraz d o d o p o o u t e , u m o u -
t r o i n d i v i d u o , q u o n e s s e a c t o r e c o n h e -
c e u ser P e d r o B o i s , d w p a r o u i l m ( i r o 
c o n t r a o p r i m e i r o , o q u e j á s e a c h a -
v a d e n t r o d o o a f ó . Qciiz e n t r a r l i o o s . 
t a b o l e c i m e n t o , lua* n n g g l o m o r a ç ã o d e 
p o p u l a r e s l h * o iuipodiu. 

O u v i u d i a t i n e t a m o u t o a d e t o n a ç ã o d e 
d o n s t i r o s , a p e q u e n o i n t e r v a l l o u m 
d o o u t i o , m a s n ã o v i n q u e m o s d o s -
f e c h o u . 

D e p o i s , p a r o u e i u f r o t i t o A c a s * G r u m -
b a c l i , o u v i n d o e a l i i r m e s a s n o c a f é . 

D i v e r s a s p e s s o a s , e o m i n e n t . i n d o e n -
t ã o o f u c t a , d i z i a m t e r s i d o m o r t o o 
t e r r o r d o S . P a u l o e q u o o J u r y a b s o l -
v e r i a f a t a l m e n t e , o a s s a s s i n o , o u o s a s -

[ c a s s i n o s , p o r t e r e m f e i t o u m a l i m p e z a . 
! D a l i i , v i u P e d r o l i e i s s a h i r d o c a f é , 
| c o n f e s s a n d o - s e m i c t o r d o c r i n i o . 

N u n c a o u v i r a f a l a r n o p r o t o I g n a c i o , 
' e o i i l i o c e m i o h a n n n o * P e d r o B e i s , m a s , c o n h o c i d o . 

da loa t h o r a x i o a • a b d o i u i n a t , o* or-
g a u i * eram t o d o s u o r m a e * o p e r f e i t a -
m o n t o c o n f o r m a d o s , e o n d o q u o o * o o -
r a ç ã o n ã o o r a R o r w o s o . N a d a m a i a 
u o t a r n o H . C o u c l u i i i k o s q u e o m a r t e a o 
d e u p o r h e m u r r l i a g i « c e r e b r a l , e m o o n -
s e q u e n o i a do i o r l m o n t o a o i m » d e s o r i -
p t o , o p r a t i c a d o o j n i a r m a d e f o g o . » 

C o m o s e v ê d o r o l a l » r i o d a a u t o -
p s i a , n ã o r e s t a d u v i d a i d g i i i n a d e q u e 
f o r a i u o l V u c t i v a m o u t n d o u s o s t i r o s 
d i s p a r a d o * c o n t r a o p r e t o I g n a c i o . U m 
o n t t i u g i u n a r e g i ã o t e m p o r a l d i r o i t a 
o o o u t r o , l i a b o c c n . 

E ' e g u a l m e n t e f f h - n d e d u v i d a q u e 
o a d o u * t i r o m i o f o r a m d i s p a r a d o s p o r 
1 ' o d r o B e i s , | i o r q u e n g a r r u c h a q u o 
l h o f o i t o m a d a e s t i v a a p e n a s c o m u m 
d o s c a n o s d e s c a r r e g a d o . 

O s y . D o m i c i a n o d o C a m p o * d o c l a -
r o u , a u t o - l i o n t e m , q u o A u l o i i i o l t o i * 
d i s p a r o u t a i n l i e m u d r t i r o c o n t r a I g n a -
c i o , l u a s , r e v i s t a d o , , n e n h u m a a r m a l h o 
f o r a o u c o n t r u d a , n e m n o i i h u i n a d a s 
t e s l e u i u n h i i * a t é i i g o r a a r r o l a d a s o o n -
l i r i u o u o s s o d e p o i m e n t o . 

O s t i r o s , e n t r e t a n t o , f o r a m d o u * . 
13' u m p o n t o e s t e r q u e á a u c t o r i d a d e 

p o l i c i a l e u c a r r o g i u l a d e p r o c e d e r a o 
i u q u o r i t o c u m p r o a a c l a r o c e r . 

'.Votas e*| i a r *us 

E n t r o a s m i l i t a * v e r s õ e s d a d a s ú s 
c a n s a s q u o p r o v o c a r a m o s s o c r i m e , l i u 
n s e g u i n t e : 

P e d r o B e i s l e v e l i a n l g n n s a n n o s u m 
e l u b , q u o e s t a v a s e g u r o e m U õ c o n t o * 
d o r ó i s . 

U m d i a , c h a m o u o p r e t o I g n a c i o , q n e 
n o s s o t o n i p o e r a s o u e m p r e g a d o , i n -
e u m b i n d o o d o i n c e n d i a i - o , d a n d o l h e 
p o r o s s o 8ci'i'iço a q u a n t i a d e c i n o o 
c o n t o s . 

A n a r r a ç ã o f o i c o r ô a d a d e s n c c e o i o , 
m a s P e d r o B o i s , oió r o c o b e r o s 0 5 : 0 0 0 5 , 
s é d é r a a o o x e c u t ò r d o plono a p e n a s 
0 : 5 0 0 S . 

A d i f t o r e n ç » d o u c a n a * á d e s a v e n ç a , 
q u o d e u c m r o s u l t a d o o d o s o u l a c e j á 

O v a p o r Sniitfi Ignacio, d a ( , ' o m p a - j i g u o r a u d o q u e e s s o t i v e s s e u m i r m ã o , 
» l i i a T r a n s a t l â n t i c a , c h e g o u a C a d i z , j — 

Manoel Joaquim ItoHrifliif, c o m 4 8 
Vientin» 3 1 â n u o s d o c d a i l o , d e n a c i o n a l i d a d o p o r - r i j 1 ( 

O e n t e r r o d o p f e t o I g n a c i o , l i o n t e m 
r e a l i s a d o , f o i r e ^ u l a r m o n t e c o a c o r -

O s j o r i i a c a r e g i s t r a m u m g r a n d e e c ! tiigucza, casado, uegociunto o e s t a b e - . 
c n n d a l o q u o a o d e u n o 1 ' u r l a m e n t o . ! l e e i d o l i a r u a 1 5 d o N o v e m b r o , C ; ! ' . 

N a o c c a s i ã o e m q u o s e c o m m é m o r a - D o l r a r o u q u o n n t o l i o n t e m , e ê r e a d o s j A n t o n i o B e i s o s d i s . C a p o t o V a l e u t o 
v a o f a l l o c i m e n t o d a r a i n h a V i c t o r i a , | '>,!'<) d a t a r d e , e s t a v a n a p o r t a d o s o u : 0 j o s l - , X ' u T l t o a d o . 

S ã o a d v o g a d o s ( t o s i r m ã o * P e d r o e 

a l g u u s d e p u t a d o s s o l t a r a m o g r i t o d e e s t a b e l e c i m e n t o p a l e s t r a n d o e e m _ o s 
— l i r a i i i o s boeisl, o s t a b e l e c e n d o - s o 
g r a n d e a g i t a ç ã o . 

O s i n g i e z e s f o r a m a p u p a d o s b a r b a -
r n m e n t o . 

I . o nd r c . s , 3 1 
Telegraplmm nos jornaos desta e u -

pital quo explodiu o deposito do pól-
vora do Shangluiicnza, matando 40 
japonczes o ferindo U inglozcs. 

I <>iuli '« 'S, 3 1 

Bepresentando ns diversas nações do 
uinndo, acompanharão o préstito fúne-
bre da rainha Victoria : o imperador 
Guillicnno II , o principe Imporial, o 
príncipe Henrique da Prnssia o o Al-
miranto iSeckondorfl', jiela Allomanha: 
o ministro Florêncio Dominguez, pela 
Bcpuhlica Argentina ; o ali hiduquo 
Fernando, i>elo Império Austríaco; o 
grão duque Frederico, pelo Grão-Dn-
cado do Baden; o prineipo Arnulfo, 
polo roino da liaviora; Leopoldo I I , 
polo reino da Uolgicn; o prineipo Chris 
tiaiio. pela Dinamarca; o ministro 
Marti, polo Equador; o ministro dr. 
Joaquim Nabuco o o secretario Oli-
veira I.ima, pelo Brasil; o almiranto 
Bicnaimo o o peneial Davaux, pola 
França; o rei Jorge I, pola Groeia; o 
ministro Cruz, pi 11 Bejuiblica do Qiia-
«»Man'n, ,, ia >-. ! : 11 j n O Î * l'ti r -1 n 1 1 " 
pelo Grão-Dueailo do Ile so: » prinei-
po duquo do Aosta, pela Itiilln; o ba-
rão ltavashi 1'ailasu, p e i o Japão: o 
grão-duqno Frodciico 1'r.incisco, pelo 
G r ã o - l l n c a d o do MncUleinburgo: o mi-
ilistio .Seliastian 5lier, jiclo Mosico; o 
ministro Harilcnlerok, pela ilollanda; 
o ministro .Medina, pela üepublica do 
Nicaragua; o conde do Weisbnrgo, 
pelo Grão-Ducado do Oldonburgo; o 
ministro Ayala, pelo Paraguay; o rei 
11. Carlos 1, per Portugal; o prineipo 
Fernando, pola Boumaiiia, o czarwitch, 
pelo Império da Bussia; o prineipo 
Ernesto, p o l o Biicado do Baxo-Moinin 
Ron; o prineipo Jorge, pelo reino do 
Saxe; o prineipo Mnlia Vajiravndh, po-
l o reino do Sião: o ministro duquo do 
Mandas, pola Jfespanlia; o prineipo 
Oscar, pela Succia; o n i i n i s t a o Zunia-
rali, peio Urugnay; o duquo ila Valda-
via, pelo reino do Wurtcuhurg. 

K o m i ) , ' i l 
O rei Victor Manoel concedeu nova 

amnistia nos repatriados do 
militar. 

srs. Firmido l,opcn, I.eito titiallioda 
mu outro homeui do nomo Bapltacl, | 
quando da üahfia i!o Ciy lal partiu 
ciu dirocção a clles uni individuo co-
nhecido pelo nomo do preto Ignacio. 
Ao passar por elles, um do grupo so 
referiu a esto ultimo, quo, tipproxi-
niando-sc, disse-lho osíar A espora do 
u tolegramma para se dirigir a l'o-
çiis do ('alibis. 

Dopois, olhando em direcção ao lar-
go do ltosario, xier^unton, in liciiudo-o 
eom a mão, se o homem quo se acha-
va proximo á cereja não era Pedro 
Beis. liesponileu-lho Eoito (^nalluulti 
quo não. Ignacio insistiu na aflliina-
tiva, dizendo : «rl-l' olle inoiimo, o é ho-
je o dia da miiilia dcogrnça.» 

l>iiigiu-so, acto continuo, para o 
largo, ouvindo pouco deji.iis nm tiro 
do garrucha, l .m seguida, diversas 
possoaa o cercavam, mas naja poden-
do o depoente distinguir, devido uo 
enorme tumulto, 

O grupo tentou ir verificar o que 
havia, dirigindo-se tambcni para o lar-
go ; ouvindo segundo tiro, rotrooc* 
deu. 

Viu depois Pedro Bolsontrogar uma 
I faca ao dr. Julio de Mesquita, confes-
sando ter matado o preto Ignacio. 

Conhece do h l tempi Pedro líois, 

O i n q u o r i l o a b e r t o n a 1 . " d e l e g a c i a 
circiuu' cripoional - p r o s o g u o hoje, d e -
vendo ser i n t e r r o g a d a s diversat t e s t o -
munlias. 

l ü n c a r ^ c r n d a f 
O dr. Mollo Alvos, juiz da 1 . " v a r a , 

concedeu hontem ordem do habt-uior-
jiiii requerida polo dr. Pereira da C'u-

nlia n favor da mota italiana Virgínia 

Bioli. 

A p.ioiento foi procurada om a o g u i d n 
na Santa Casa do Misericórdia, ondo 

; e achava om tratamento, não sendo 

encontrada. 

Voltaremos amanhã a tratar deste 

importante assumpto. 

O Rocrotaiio do Interior declarou no 
director do grupo<eicolar do Taubaté j 
que não podo sei accoita a proposta, 
(la nomeação do prolossor ,Toáo Fran-
cisco Montoiro para adjunto daquello 
grupo. 

V E R D I 

Diversos negociantes e moradores na 
vill i da Cotia recorreram á .Secretaria 

ignorando, entretanto, quo esto tivcssoj,j0 ,K . j a ,ia t'amara local, quo e.itabo-

leeeu nova tabeliã de impostos. 

No theatro Castan: 
N o B a n c o Economico reunem-so tara-tricô Panzaccld, snb-sccrotario d a Ili-

b e m a m a n h ã a directoria e a comniis-1 strucção Publica, fez mu brilhanto dis 
* ã o fiscal p a r a tratar do importante i curso á memoriado maestro (íiuseppe 
assumpto. Esto estabelecimento couta 
com o auxilio do Banco da Bailia. 

P n r i í , 3 1 
Bealison se hoje a sulemuo iustnllação 

da usina para in ineração do lixo o 
animaes moi tos, construída por conta1 

da Municipalidade. 

Verdi. 
A concorrência foi enorme. 

• M i l ã o , 3 1 

O concerto vordiano réalisa-no sex 
ta feira no theatro S>aUt. Tamagno o 
Collolli cantarão o duetto da F m n 
drl D,hïu>O. (is preços das entradas 

Effectuon-se também liojo o lança- s ã o os estabelecidos vulgarmente para 
mento d a pedra primipat do edifício 
d e s t i n a d o a desiuleetorio, pertoneonto 
& repartição do liygieuo do Estado. 

E X T E R I O R 
L o n i l r e s , 3 1 

A* perdas inglezns na Africa do 
E u l , desde 1," do corrente, 1'arani do 
1S74 homens, assim distribuídos ; 900 
mortos o !)14 ierido*. 

Neste numero ni.o « t ã o incluídos 
c s extraviados. 

I .oi i i l i ' f>«, 3 1 
Telegrapham d.t Africa do ,Stil quo 

os bocrs destruíram miiitissinias mi-
nas em Vouryn o Moddcrfontcin. 

A t l i c n n s , 3 1 

Noticiam os jornaes qne não tarda-
rá que o príncipe Jorge se proclamo 
herdeiro de Clet«, com assentimento 
das potencias, limitando so toda a op-
posição ao protesto platoni.o da Por-
ta Ottomana. 

L o n d r e s , 3 1 
N o cortejo fnnebro da rainha Vi-

ctoria figurarão 30.0Í5 homens. 

O Daili/ M il p u l h a hojo nm tele-
g r a m m a d o sen correspondente na 
A f r i c a d o Hnl, informando qne o ge-
•eral boer Deivet entrou uo território 
d * C o l ó n i a d o C a b o . 

P a r i « , 3 1 
O e r n z a d o r Dupuy dr L-.ntf, qne p a r -

ti« para C o v e s , aHm d e t o m a r p a r t e , 
B o s fnneraes d a rainha V i c t o r i * , r e -
petsentando a França, sofTreu p e q u e -
n a s avarias c o m o t e m p o r a l quo apa-
nhou. 

I . n n i l r e « , í l l 
Despachos telegrapUicos aqni reee-

I r i J o s informam que o g e n e r a l Bnrger, 

Ci i d e n t e e m e x e r c í c i o d a B e p o b l i e a 
A f r i c a n a , e s t n b o l e e e n a c a p i t a l d o 

T m a e r a e l e m T o a s l i e r t , l o g . i r i n a c e e s 
• i r e i , a o n o r t e d e M i d J e l b u i g . 

essas festas niusicaes, uo intuito do 
não afastar ns classes menos favoreci 
das dessa grande homenagem presta-
da a Verdi. 

Os legares estão já todos vendi-
dos. 

I l o r c n r - n , 3 1 
O Conselho Municipal desta cidade 

deliberou chamar rua Vor.li á rua do 
Pergola o tollorar na faclmdn do thea-
tro uma lapido commemorativa. 

M I M o , 3 1 
T.UÍRÍ Fradegrada, empregado do-

mestico de Verdi, do £2 annos do eda-
de, dou um golpe do navalha no pes-
coço, tentando suicidar-sc. 

O pobre rapaz foi transportado 
para o hospital, ondo chegou mori-
bundo. 

I l m n » , 3 1 
Os jornaes romanos resolveram pres-

tar todo o apoio ;i siibsíripção que se 
abriu par» ser levantado ura monu-
mento ao maestro Ver li o qne con-
sistirá num theatro lyrieo, para o 
qual se transformara convenientemente 
o theatro CV/fiini, em oonstrueçãó, 

O rei Victor Manoel I I I contribuiu 
com õo.OOO liras p a r a u cornmemoração 
do triífes.-dnio d i a d o passamento d o 
maestro ( í i n s e p p e Verdi. 

I . o n i l r . 1 1 
M o n s e n h o r I l i n a h l i n i , n n i n io do I!rn-

xellas, v i r á a e s t a c a p i t a l a s s i s t i r aos 
f n n e r a e s d a r a i n h s V i c t o i i a . 

um i-.rn.~io. Ifitiarft c^ttiiliuoiita * 1 os ti-
ros a que so roferiu foram disparados 
dentro, ou t ra do café. 

Maaocl \'i!lc'.ii— oio 2S annos, bra-
sileiro, solteiro, marciuoiro c morador 
n a avenida Baugol Postana, 71, 

Bespondcu que, anta-liontom, seriam 
2 horas (la tarde, quando, achaudo-:c 
na casa da rua Bibero 11 a d a ró, 01, alli 
appareceu o preto lguacio. Como a 
porta estivosso fechada, aqncllo insis-
tiu coui o porteiro para abril- a, s o b po-
lia do entrar pela janella. Aberta a 
porta, Ignacio entrou, o, encontrou-
(lo-so com Pedro líeis, tirou-lho a 
faca que esto trazia n a cava do collcte, 
apontando-lha por vezes ao estômago. 
Intimou-o, sob pena de matal-o, n do 
clarar, na vista das pessoas presentes, 
q u o lha era devedor do liõn i®. C o m o 
Pedro Beis não roagisso, o preto Igna-
cio rotirouoo magoado do não ter 
encontrado alli um homem de brio. 

1'odro lieis dirigia-so em seguida 
para a Pensão latrrnaciona'. 

C'"'rca das 5 horas da tardo, o do-
serviço poente, com Josó Orlando G Antonio 

l íe is fui provcnil-lhe evitasse nm on-
I contro com Ignacio, quo havia pro-
: niettido desfcitoal-o. Pedro llois r e - -
pondeu quo não o provocaria, mas 
que, provocado, saberia r o s g i r . 

Desceram, então, os quatro a rua do 
! S. Bento, dirigindo-se para o'largo do 

Bosario. Chegados cm frento no Café 
do Ponto, o depoento mandou engra-
xar ns botinas. Passados algnns se-

I gundos o como visse o preto Ignacio 
parado na porta da Cn; i i .Modelo, 
levantou-se, indo collocar-se porto dos 

[ companheiros. Nesse niome.nto, I g n a -
: cio dirigiu-se para o grupo e, nppro-
ximando-ho de Pedro Mais, a^arrou-o 
polo paletot, cmpiurando.o j>ara o in-
terior do café. Iteis sacou da garru-
cha quo trazia lio bolso da calça, des 
fechando uni tiro contra Iguacio, quo 
cahiu fulminado. 

Acto continuo, intervein o irmão An-
tonio lieis, qun lhe tomou a arma, en-
tregamlo-a pouco depois ao primeiro 
guarda, qne cticctiioii a prisão. 

loputado lín' 

Boabrem-so hojo as atilas dos gru-
pos escolares e ostfòlas modelos (la ca-
pital, excepto as isoolus annexas é 
Normal, quo uo abrirão no proximo 
dia lu. 

N o C i r ê n i o D a n t e A l i g h i e r i S M H i i -
r a m s e h o u t e m o * r e d a c t o r * * < 1 o s j o r -
n a e s d i a r i u s d e s t a c a i i l t a l , p a r a d e l i b e -
r a r e m s o b r e a s h o m e n a g e n s ú m e m o r i a 
d o m a e s t r o V e r d i . 

O s r . V . I l o t e l ü u i , d i r c o t o r d o Fan-
fulla, a i > r e s e n t o u o e s b o ç o d e u m a 
o r g a u i a a ç â o d * p r o g r a m n i a , o q u a l o 
d r . J u l i o d o M e a q u i t u , d i r e c t o r d'0 
Kitado, d e c l a r o u q u o n ã o l h e p a r e c i a 
o p p o r t i i n o t r a t a r n o s t a r e u n i ã o , p o r -
q u e u ü o a e p o d i a « a l i e r c o m q u o r o -
c u r s o s a c o n i m i s s ã o h a v i a d o c o n t a r . 

F o r i n d i c a ç ã o d o d r . J u l i o d a M e s -
q u i t a , i i c o u a c c e i t n a i d é a d a f o r m a ç ã o 
d o u m a c o m m i s s á o q u o s e c u c a r r e g u o 
d o o b t e r d o n a t i v o s . 

U n n n i m o m o i i l a , f o r a m e a o o l h i d o s o s 
• e g n i u t e * c a v a l h e i r o s , p a r a c o n s t i t u í -
r e m e s t a c o m i n i s a f t o : B o n a d o r A . d e 
1 , a c o r d a F r a n c o , d r . J . F o r e i r a d o 
Q u e i r o z , d r . A l b e r t o V i e i r a d e C a r v a -
l h o , m u j o r C a r l o s C o a t c l l õ o s , I I . C õ r -
n o r , p r o s i d e n t o d o C l u b G e r m â n i a , ' 
c o m m e n d a d o r D a n i e l d o A b r e u , A n t o -
n i o S . K a u r i t , d r . G i a c o m o D o M a t t i a , 
d r . V i n o c H z o d e F o l i c c , d r . F e l i x B u s -
c a g l i a e d r . G . S o f l i n o . 

l > d r . L e o p o l d o ( l o F r e i t a s , s e n d o o s 
c o l h i d o p a r a s e c r e t a r i o d a c o n i m i s s ã o 
d a i m p r e n s a , ficou i n c u m b i d o d e o f f i 
c i a r a c a d a u n i d o s m e m b r o s d a c n m -
m i s s ã o a n g a r i a d o r a d e d o n a t i v o s . 

T e r ç a - f e i r a , o f c o u a - K O o u t r a r o n n i f i o 
d a c o m m i s s ã o ( l a i m p r e n s a . 

O Cancio Tauliêtano n ã o e s t e v e r e -
p r e s o u t a d o . 

— A o s n o s s o s c o l l e g s s i t a l i a n o ! e n v i o u 
o d r . B e n t o l l u o n o , s o c r o t n r i o d o i n -
t e r i o r , u m a g e n t i l c o m m u i i i c a ç á o e u i q u o 
d e c l a r a a s s o c i a r - s e á s n i a u i l e s t i i ç o o s 
q u e s e fizorom e m h o n r a d o V e r d i . 

O a r . E J w a r d W y s a r d , r e p r e s e n t a n t e 
d a c o l o u i a i n g l e z a , o s r . l i o b t l l r o o i i , 
r e p r e s e n t a n t e d a c o l o n i a a u i o r i c a u a , f o -
r a m e n c a r i o g a d o s d o f a z o r p u t o d a 
c o m m i s s á o q u o t o m d e n u g a r i a r d o -
n a t i v o s p a r a a m a n i f e s t a ç ã o q u e a o 
( l e v e r o a l i s a r l i r o v o n i e n t e u m 1 K m e n a -
g e m a o m a e s t r o V e r d i . 

O a r . A l f r e d o A u g u s t o M a r t i n s , i l -
l u s t r a d o g u a r d a l i v r o s da i m p o r t a l i t o 
firma L e b r o , M e l l o S C., s o f l V o u i i a 
d i a s o p o r a ç ã o d e h y d r o c c l o , q u o d e -
c o r r e u com t o d a a f e l i c i d a d e p a r a o 
o p o r a d o , o q u a l a c t u a l m o n t o s e a c h a 
o u i c o n v a l e s c e n ç a . 

( , ' u o breve s o restabeleça 6 o n o s s o 
desejo, 

O sr. Octaviano do Azevedo, ngente 
geral das loterias da capital federal, 
participou nos quo mudou a sua ngon-
cia da rua do Palacio para il rua 1 5 
do Novembro, u. 27-A. 

Farlioipn-nos o sr. Elias Korl.v, no-
goeianto do fazendas o armarinhos, 
quo mudou o sou estabelecimento do 
largo de S. Bento para » rua 20 de 
Março, li. 123, 

O soldado Luiz Marino, destacado 
no posto policial do Braz, houleni pela 
manhã, na arca cxislonto naqucllo pos-
to, vibrou uma canivctnda no preso 
•loáo Eusobio, que alli está recolhido 
ha dias. 

Luiz Marino foi preso cm ilagran-
to o nas suas declarações disso q u o . 
oo procedera daqnella fôrma, foi por-
que João Eusébio lho baliu dirigido 
palavras insultuosas, 

O ferido foi examinado o medicado 
lia Central pelo dr. Honorio Libero, 
quo voi itícou um ÍOiimcnto inciso de 
2 centímetros da extensão sobro o 
Anglo inferior da omoplata esquerda. 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMA1U CBIMINAI i 

f e s s l i i o r d i u u r l a do iienlem 

F r s s i d o u e i a do s r . I | { n a o l o A r r u d a . 
— H e c r e t a r i o , o d r . L u i a d o A r a u j o . 

rAfiSA(ir..Nfl DE Al TOS 

O sr, C . C a u t o p a s s o u »o s r . S a l d a -
n h a a * c r i m e * i l ' 9 l > d a F a x i n a , 1 9 1 ) 3 
d o M o g y dos C r u z o * , 2 0 1 0 d o L o r e n a , 
1 0 7 1 1 d o B i b e i r i o B o n i t o o oa n g g r a -
v o a 2 5 5 1 ( 1 o K a n l a C r u z d o I í i o P a r d o , 
8 5 Ü 0 e 2 5 0 4 d a c a p i t a l . 

O s r . A l m e i d a o S i l v a a o s r . B r i t o 
B a s t o s o s n g g r a v o s 2 5 5 2 o 2 5 0 1 d a c a -

p i t a l . 
O s r . M a l h e i r o s a o s r . C . C a n t o , a 

c r i n i o 2 0 1 0 d o F i r a s s u n u n g a e o e t s -
g r a v o 2 5 5 1 d a c a p i t a l . 

j i n . a m t K K T O s 
J f i i l í a t T o r j i i t i 

C a p i t a l . P a c i e n t e , O n o f r o B o d r i g n e a 
A u g u s t o d o A r a u j o . C o i i c o d o r n m a o r -
d e m p a r a sor a p r e i í o n t n d o & p r i m e i r a 
o e s s ã o , o n v i n d o - s e o j u i z ( 1 o D i r e i t o d a 
O . " v a r a d e s t » c a p i t a l : u n a n i m e m e n t e . 

Santos. P a c i e n t o B o r u a r d i n o C o m e s 
Parreira. N e g a r a m a o r d e m d o s o l t u -
r a , unanimemente, cm vista d a s i u -
forniaçCW d o juiz a t,vo. 

Appcllai/lo crime 
N . 2 ) 1 7 . L o r e n a . A p p c l l n n t o , J o s é 

D o m i n g u e s d o s f i a n t o s ; n p p o l l t t d i i , a 
J u s t i ç a . B c l a t o r , o s r . B . B a a t o s . D a -
t a m p r o v i m e n t o : m i a u i m e i n o n t o . 

CAUTA TEHTEMl HIIAVEL 

N . 0 5 . C a p i t a l . H n p p l i c a n t e , o v i o e -
c ô n s u l d o P o r t u g a l ; s u p p l i c a d o , A n -
t o n i o B o d r i g u e s T a v a r e s . B c l a t o r , o 
s r . S a l d a n h a . N ã o t o m a r a m c o n h o c i -
m e u t o : u n a n i m e m o n t o . 

A. flravns 
N . 5514. C a p i t a l . A g g r a v a n t e , d r . 

W e n c e s b i i i J o s ó d o O l i v e i r a Q u e i r o z ; 
n g g r a v a d a , <1. M a r i a H o n i i q u e l u A l v e s . 
B e l a t o r , o s r . . S a l d a n h a . N ã o t o m a -
r a m c o n h e c i m e n t o : u n a n i m e m o u t o . 

N . 2 5 1 1 . S a n t o s . A f f g r a v a n t e , T i -
i n o t h e o A u g n u t o S a r a i v a ; a g g r a v n d o s , 
A l v e s F e l i x & C . B e l a t o r , o br. B r i t o 
B a s t o s , N o g a r a m p r o v i m e n t o ; u n a n i -
m e m e n t e . 

N . 2 5 1 1 . C a p i t a l . A g g r a v a n t e , J o a -
q u i m A u g u s t o d o A r a u j o ; a , a g r a v a d o , 
Kinil I i o m e k e . B u l a t o r , o a r . A l i n o i d a 
o Silva. N e g a r a m p r o v i m e n t o , c o n t r a 
o v o t o d o s r . M n l l i e i r o s . 

N. 2 0 . " . . — C a p i t a l . Aggravnntes, Fon-
seca, Timãos »t (.',; aggravndos, Olivei-
ra & Pires. Belator, o sr. Brito Bas-
tos. Negaram provimento : unanimo-
mento. 

N. 2 5 1 7 . Capital, Aggravante, Fran-
cisco Marcondes do Auinml Cesar : ag-
gravada, d. Ignez Marcondes de Cas-
tro. Belator, o sr. Mnllieiros. Nega-
ram provimento : unnnimcuionto. 

J V í / ç ê c s d í/i rtffl 
O Tribunal informou uo govorno ns 

dos seguiiitos pentenciados : 
João Antonio Felix, (1o Palitos ; 
—Tliomú Antonio Bicudo, do Santa 

Isabel ; 
— Lourenço do Calles Cunha,da Tran-

ca. 

/.( (,6K* UN utmvo 
sut CssuMKto * Inilu-ilri» C o r a l i i i r l o r n Aurlcoln « C i M l l l o l l o t l e a u . Iiyii 

tdftm, csrtcii'iv crnuiioi-clal... • 
l(tem,com iKi l li>. I i s v i n d o i c i 
Meicmilll d o 
KtlieiiÀo l'ielo (•f.ntus e. l ' u i i « 
k. i'oulo 1(11 
tiiillo do S Ho Cm lu 

• • » » lot » » » • COllI I " II). 
Uollo lie S la Ptulo M.....V. 
liiiti&i t i n Ko|>nliUi-ii inilimlrial Ani|innaise Coni»R>rci»luJi»ltano coin hi 

1 1 6 » 

t i l l 

ï l i > l l « 3 • l i » 

l o i 

«CeCliB DR COMPANHIAS 

Acua c i.nz 
AnurclirA 
Idem com 7.', 0|" «... 
Idcin com .'-a <i <«. 
llbUndA do I-'. do Arai-nqusra, 
Arco» Fniillttt 
I>1 npniiMti* 
Iliilo rniillaln 
Pnbiii 
Forio Carril b a s t o nmaro.... 
Ilclliol-Aincnlo do II:,ília (com 

S>(;IIII> roall-iidoh) 
Om do H. 1'iiulo. 
l'll|'tO'l 
MpcIHIIIICA 
k t c r c a n U I • ludutli A l o » » * 
Idem, com 41' 11 . , , , 
Ill Am, fiiirn n I - illa (lo ur.OiTi-r, 
Idom: a iOdia» 
fiaillila.... 
Iiletn, |iAta o !- ília ili- ti-ansíi-r. 
lilom, á %oiilado do vonilo-toi'. 1*1 o^i Cll 
HniUoll .. , . 
'ic-lo|itionica •*, 
li.um bioiliva 
Idem, tilffi: ixHltviioudo..,., 
Viaçfio 
liâtilieuku 

ir-n$ 

IU9I 

M 21 
I 'M t a n t 

ro.-í 

4.'» 

I H 1 1 1 ' » 
liKTBAS UYPOTUKOARia 

B. Credito Rcal.do 0 
Idem, 
Idem, t oio, 
Idem, cn-.iti-la Juros iiitopriioi. 
Idem, caul-'lia 11 î do novi-iiiliro 
Irtçni. caul nua dnioniliro 
Idi-m. r.-'iiit-lla Janeiro 
11 »1.10 1'liIAo. • ... 

111» 

5 ' ? 
.-.vt.Mie 
CJj 

S3CH 
r * 
t o * 

l ü õ l 

M l 

sin« 
ml 

22H 
150» 

«# 

>4 

I o f 
'•at 

It-'« 

22(1! 
KS» 

•1261 

-221 
£04» 

Si» 

i-OI 
S I 

2- 01 

41» 
-'»"I 

f.r,» 

C3| 

DEDBNTVBII 

Ccft'r, Aroa • I.*>, !• sSiio— 
» - • 2» suiia..« 
» Teno canII H . Annuo. 
» Vlacfio I'at'iiala. 
• i'ltlAo fi}<(iiiiva....... 
m Vclo|<bonlca 
a A lilies Uo a llliCi.il d o 
a £orocaliaii.-i «... 

VCNPAB nRAMSAOAS UOXTItll 
I'i3 Utlfl do 11. Cicdjlo Real, (iO|,i, a .7-5 
1 ' titoin, idem, H (f i. cantels novenibro, a 67$f,0i 
a", aic- on *to r.,n.,. I'ni.'io de H. I'nuto. n 4' » 
l.i acci'iea i'a c. Moiiyana, (ex-dtviitciulo | : i o 

I- ilia iransf.). a '.'Id 
ii| I IIM n ,1a Canisra do Homo*, eom rntij-f-n. e 71> 
eo I t .-i- da Catnara llnnlctiuil, Hi-. i-n»|- , a 
I" | iil' in, idem, '3- i-mpi'1-ntimo],a 
.'," Mini, lilent, iileni, a 7t-a 
ft" idem. idem. Idem, a i ',S 

10' aerii'-s ilo Iluai-o 1'niAo de I' I'.lll'il a • '$ 
i! i at'cDen da *'. Mog)*ana. ii-x dlviileiidir. a 218i 
4 iileni, lilom. idem, a 2l'"iS 

1- it'llaa 4« It. C. Ri al, iji'i', caul, (lez. a l.CSOfiO 

rxici no rouHnncio 
Inspector do men sr. It, II. r.ii liter. 

CAFE' EM QAKTOS 
O mercado de cafe alirin tioatem com proct:ra 

reivnlai'. na iiaii" de .'.$.iii . 
o moieado eslevo (a-nio duranto Ir/do i 

r.a linso do ,'jfeciiaado ealmd, r.a l-a-e di-
ll 1», 

Llll.lll, 

O dr. Todro Arhuos Junior, 2° do-
lepado circumscripcional, do accórdo 
com o eliofo de policia, nomeou o sr. 
Modosto Ferreira Marquo« para o car-
tfo de oscrivüo do 1° subdeleajado (lo 
i-iiil da HL-, com súdo no pooto liarão do 
Iguapo. 

Foi notada n repioção solicitada pe-
lo professor intermodio do bairro do 
Fortinlio, em Villa Bella, sr. l-'ran-
eisco AK-es Abron. para o bairro 
do liareijtieçaba, cm S. Sebastião. 

Na delegacia do policia da 2." cir-
cnmserlpçlo, foi nlicrto 11111 inquérito 
0111 segrodo do justiça, relativanionto 
á denuncia dada ao dr. Pedro Arbiies 
Júnior por 11111 negociante sobro um 
ciime do cstollionsto. 

P A L C O S B S f t & Q S S 
—KM— M B — —PCOV H W 

FOIATHEAMA 

No honolicio do Asvlo dos F.xpostos, 
o 1'ulythcama estava iiituirniuoute cheio, 
havendo giondo numero do senhoras 
qne, pela variada côr -los seus trajes, 
davam 11 ma nota festiva a esto theatro. 

O concerto correu bem, sendo rope-
tido, a podido, o /.', i odio tít/mjJionico, 
quo valeu uma ovação ao mnestro 
Francisco Braga. 

COM; It ESSO LVSO-ltRASlLUinO 

Faia a récita n. 21 desta sociedade, 
quo so rcalisn a ii do fevereiro proxi-
mo, com um espectáculo em bonelliiio 
dos cofies socino», recebemos um con-
vite. 

O corpo scenieo ropresonlnrti as co-
medias O /.o ti.árido t'a Fran.a o Os 
irmãos íífi.i' ídnian. 

Felo grupo musical «Cvriaeo Cardo-
so» serão cxccntndas nos intorvallos 
algumas peças do sou reportório. 

— I 
llesnmo dos premlos da lotoria da i 

capital federal, oxtrahida liontom: | 

iltriiiofi i»n 15:000$ A 200$ 
lOlSft, 2Tii7l, 0:12?, r,f)H2, 0200, 7205 ] 

r.i», (1037. 1Ü-.-.7, 210-'", 22021. — ll;0.?-
i n : . , 4 i i ; i f , I.no.'I, I . O K K T , I-JÖ8O, 

1:,180, 17075, 10S.-Ü, 2-KWf», !15!'!, 4.-8-1, 
7 ö 0. 02:!-, 1210.!, 12:iti'i, löTb'.', l'.OlO, 
22540, 50-'. 

APPnoxiuACor.» 

ir,)t8 o itiioo— 
*J.'07ö o 27075— 20$ 

01121 o 0321— 15$ 

nr.zETiAs 
10181 a 10100- no? 
S7071 n 27i!80— 105 

01121 n 0.",:! i— loS 
| Todos OH luimeros torminados em 80 
I lern 8JI. 

'J'odoi os nnmercs torminados cm 0 
Irin '.'.{. 

Tolegrarania reoobido pelo agonto 
geral Jul io Antnno'i de Abrcu. 

TELEOILLMUAS 

J.ïe, .'I/.-A'« n.M'-r.ancario, 10 3|ll2 : partiriilnr, 
Iii J : mercado, lirtm-. 

A a .1.2'' - l aneaiio, 10 I|I6; |atliHilar, Ii- Ip; 
nitrtflilo, r-arn'>-:iito. 

Stru'v, .',/ -A'fi 11. '.'1-rAncni io, 10 2|H3: fiSll'i ul*r, 
10 •' I' ll: n:erra..o, enlmo. 

f." l.',0~I:ancArio, 10 1|1C; |iatliiBlar, 10 îj- ; 
met i ado, î alnin. 

A'K a.l'i - l'iineniio, 10 Ii 18 ; lartkular, II) l ^ ; 
r.ic-icado, rara'i .iú>, 

WALAS PARA A KÜK0PA 

nriiANTF. o «ir.» w: reiii. K I IM DU 1901 

ßaliidns do lllo : 
Dia 5—.VjVe 

» Ii} —Chili 
» 111—Oraria 
» 20—C'ljdc 
» 20 — O cUuna 
» 27 lírcsil 

B ^ I Ê J S í j f í i . S 

Missa dl I" aaaÍHíj3íij 

t Antonio Viccnto Pimciitol, linii'iii 

da Kstrolla e ( n r oa dos ,Sant(B Fi-
(iiieiredo, tilhi-s o genro* do l>. Mn-
ria dn E trclln, fnllecida cm 1'ortii-

gal, convidam as i o soas de rua amiiudo 
o rolaçíKS para nrsii-tlrem A uma missa 
({iie mandam coltbrnr | or alma do tão 
idolatrado ente, naean-ja da 8é, no dia 
3 do corronto. As 8 lioius da nianliA, fl-

„ , • i i . • i I fa n d o ngiadecldos a (inaiitcs c neorio-
liei,mno d o s prémios da loteria d e , . „ , „ fte,te8oto , , u i ( l f „ 0 . 

Como :-;o v*, esses depoimentos pou-
co ou nada udeantam n primeira ver-
são do crime. 

A : in(o>i-i; i 
O dr. Xavier de llarres, ri0'lico-]j-

gista, proccdou liontem, no necrotorio 
do Araçá, & autopsiado preto Ignacio. 

Damos a palavra no profissional: 
<Sobrc a mesa do mármore do no-

croterio do Araçá nchft-.-o o cadáver 
de nm homem (lo cõr preta, de boa 
estatuía c constituição forte, qnn se ie-
eonhece por o de Ignacio da 8il\a Ma-
cedo, brasileiro, com eérca do I I an-
nos de edado o morador ú rna Conse-
lheiro Chri-piniano, 11. 21. 

Kstá cm plena rigidez. eai'averien e 
apresenta na região parietal direita, 
logo acima do pavilhão da orelha, nm 
ferimento de forma oral, de 1 l|_' cen-
tímetros de largura, por 2 1 [2 de com-
primento, seguindo n direcção de 
traz para deuute, interessando o couro 
cabelludo, o osso o penetrou.lo na 
ca\idade eraueana; e mais um feri-
mento arredondarão, parecendo eor pro-
duzido ]>or projéctil de arma 
e medindo nm cent;metr< 

O sr. r.onjamim Martins, residente 
em Dous Córregos, commnnicou ú Se-
cretaria da Agricultura o nppnrceimen-
to da pesto quo naqucllo município 
está atacando o gado ítiino. 

d secretario náTadeccn a eommoni» 
cação o or louou ao inspoctor do 4.° 
districto quo estudo o r,assumpto o dô 
ns providencias necessniias. 

Fórum nomeados os srs. Augusto 
lloitinr.nii, Fedro José (los Santos o 
Aliilio Alvos Amarante ile Almeida pa-
ra os lugares do 'prosidento o mem-
bros da commissáo municipal do agri-
cultura do liio llonito, ciu substitui-
ção dos f rs. ilorinclio Tliomaz Correia, 
Arthur Firos Correia o tenente l!eno-
ilii-to Ottoni Finheiro Caldeira, que 
solicitaram exoneração. 

O secretario da Agricultura ofílcion 
ao da Fazenda, solicitando ordens otim 
do (jue o j liesoriro forneça iiquelle 
secretariado nm <qnadro da oxiiorta-
çio f pelo porto dol l io do Janeim, dos 
productc* deste Estado, CÜIU indica-
ção dos \alores oftlciaea. 

F e l i c i t a ç õ e s 
do* 

1'azem an-ios hoje : 

O sr. f.iiÍ7. da Camara T.cp: 
Anjos, Rcademico de lliroito. 

—O sr. lieruardino Fiiixùe, empre-
gado da tf. Fault Fa lira;/ Cem/viu;;, 
( onirnelou capa»uonto com a gentil se-
nhorita .Varia S . Ferez. 

Foi nomeado par» o cnri.'0 do porteiro 
do 2 '' ßrnpo-escolaf do lïraz o sr. (Qui-
rino Itosa, percebendo 03 vencimentos 
de l" f '$ mensaes. 

arma de fogo : «'»""ea ouo manne os engei 
o no icbonto ' "istrifto informar sobre a 

inferior da região labial superior, logo I «^o 'le Nzarete«, 'solicitada 

Chegou ao canal de Spcalhed a es-
quadra aUemã. 

P a r i » , a t 
O presidenta I.onbet confcrin o 

grande cordão da l.egiáo de Honra a 
Victor Manoel I I I . 

O projeeto sobre assoeiaçOes foi ap-
/ provado por SM voto* contra 05. 

á direita da liiiita mediana, coriando 
todo o rebordo e otlendendo ligeira-
m> nte o dente snpcrior. 

Aberta a cavidade craneane, notaram 
| qne a massa encephalica, no l ido di-
; í-eito, na porção correspondente ao 
ponto do ferimento externo, e - t a v a 

í destrnida nnmv extensão de ei*rca de 
i ii centímetros e apresentava vario , fó-1 
I cos heinorrhagicos, e tendo rlii sido 
encontradí^i cinco fragmentos ile pe-' 

: i a- m< tallieas parecendo balas cortrt-
- das e f o r m a n d o d i s c o * t i n o * - a * c a r i - í 

O secretario da ^Agricultura recom-
mend >ti ú Siiperintonileui ia das Obras 
Publica . one m a n d e os engenheiros do 

e o n s t r r n -
pelas mu-

nicipalidodes d e O n a r a t i n g n e t á e b . 
Monoel d o 1 ' a r a i a o . 

Navalhada. 
Antonio Ooiiçnlves Pinto, sncrislão 

da egieja do 1'elémzinho, gostava (lo 
uma ltlhii do Antonio llodrigticM, tra- 1 

bnlhador o residonto na 1." 1'arada. i 
Um Ilibo deste, do nomo Joaquim i 

Angnslo, foi liontem, A» 0 lioras da | 
tarde, tomar salisfacçôes do sacristão,' 
que lho vibrou uma navalhada no la-
do esquerdo do rosto, desdo a orelha 
ató a bocea. 

O ferido foi levado á Folieis, ondo 
o examinou o dr. Honorio I,ibero, (pie 
coitsidorou grave o seu listado. 

Fci conduzido para u ,Santa Cana • 
de Misericórdia. 

O otlonsor foi preso cm fragrante. 

Criminoso evadido 
líegvosson liontem a csoolU quo ha-

via seguido ha «lias ]>ara Santa Cru/, 
tio iíio Pardo, nlira <ín acoiupanliur o 
criminoso Anlonio Laiiislau ]'ueno quo 

; vinha cumprir a peno a quo íoi con-
clomnado a\ Corroerão desta capitul. 

Clngado-í, já do rogicaao, ú osfaçúo 
; Cerqueira Cesar, <>B «nldado» Ca-
i millo do Carvalho o Yit.tlino Cíindido 
j do Oliveira foram jantar, cmquanto o 
I cabo Emilio da Silveira acompanliava 
I o criminoso até o matto, alua do «a-
tis fazer uma necossidade. Daili, con-
seguindo illudir a vigilai.cia do guarda, 
evadi n-.so. 

A esrolt.i, ao chegar honfein i» lie-
pn.rliVfto Centrnl, foi, por ordem da ca-
pitão lonsecn < >.-orio, njudanto d o o r-
dei?* do cheio do policia, mandada re-
colhei para o qnarUd do I. • batalhão, 
ú ordem daquella auf-íoridade, 

Jiilfia-so que o cabo tenha fiido 'su-
bo rnado polo ]>rcso. 

Ijadifilan Jítieno é criminoso do mor-' 
(o em H. João ila J5ôa«Vista e Talita 
Cruz do liio Fardo, tendo nido preso 
era jnnlio do anno lindo, na íregae/.ia 
do Hurinho, listado do 1'arsuá, jielo ' 
ousado aiieres Oliveira. 

»>• Paulo, extrahida liontem: 

nuíMioa i>n 10:000$ A ÎOOS 

&83n, i : u i , üoir», r> onsr, 0:107,470:1, 
8117 

IS.10, 1011, 3 ( 0 S L ' , f,G25, 
U;,7Í», '.»:ni, 0721.—«Oí5. 

1100. tí!151, 2KW), ii\(»7, lî.'SO, 2Cr>l, 
:ï.m0, :m>õ, 4070, i li*.), 110«, 4STO, n.iáo, 
r»(;L>̂ , o»iíf"), (Í»:ji, 71*7, í-ooi, 'J:SO, 

r>s30 o 0810—iro? 
470J o 47íJ."I—120Ö 

Todos os números terminados cm 0 
têm 

F a ü s c i m e n t o s 
l 'ai le cera m : 
l 'm Mariana f Minas), o p h a r m a c e u -

tico sr. Candido Joaquim « l e Godoy. 
Km V o n c / a (Italia , o sr. I^uiz Pio 

Patrese, pae da sra. d. Fanny Ponzo | 
o Kogro do sr. uiacstro Antonio P c n - j 
zo, icsidonles cm Taubaté. 

Km «Tui*/, do 1'órn, o sr. Josó Joa- | 
quim do îiarros, do nacionalidade por- ' 
tuguo/.a, antigo negociante daquella j J 
praça. 

Km Santos, na Hanta Cnsa, o sol- ! 
dado Manoel Pereira, da 4.'1 compa«! 
nhia da Ilrigada Policial. 

i \ T o i t M A < ; . õ r : s 

O Tr:uro-31 d • jnnriro— límon etro, n 0", is 7 
hors» da n nrl.f-, 0.5mnv. - liora« fia Urdi», 
0'H.a mm. Ti-mprratura míriirn, IO1»-'.; tcmperannA 
máxima, Xei io j le lomliinnto, N\V; rhuvjv, em 
VI horn*. -•> min. ?rn.|<o cerni, nublado. 

1'OifÇA rrni.irA — K* hoja *'ipcrior do di.a o 
dij iiflc» .loviniK.: o corpo do tnvnllnrl» dar.', o 
ei Ia1 i m a njudanto »lo dia. pnftiila do Pala-
cio <• r..t<;a vara ncoiui .iiiiiat- pr̂ aoa ao Forum: 
o I." lata!hão, a rrnn»ni>rto <> *• roípectlvoe orn-
eia' o •.:.", ii mi arda do Uoipif»!: «i corpo «ïr* 
lior»il>eirn.-'. f) serviço do or, ít uni o; amanu'unc de 
dia. »ar^cnlo lirrnldlro: nnlicrnie. 4." 

MAT>I)Oi no-1'ornm abatiden bnnteni MI bovi-
ju. . Btiii.o--, .*, ovinr.i o H vltrHoj. Foram In-
utilizados 1.'» |n!:n«*.r r '.) Í;II«m:ÍII.»? dc'fçaflod 
de b«.vin I• t iilii«'»«" >• I lî .idOö da (niífloa. 

Enibloma carimbo: unho. » 
r̂ Rf ki'f1- l.o a í::tr*»»í»'di, so«»-ão rrdinarir»: 

!.•'.i I.ii,/ o.in... <-,11 ordinär Sod<?dad- Fii-
mavi :.», r.:-- i 'a jreral, »: ta c'oiV.V. «'a nova 

DECLARAÇÕES COMMERGIAES 

a * p r a ç a 
A Compnnliin rubrica do Toi lJos do 

Piraeioaba (in do Pirai loolia) rtnmiL-i i-
ca n o.'ta prtif» (;iio ne;tn data aluiu 
loti dopo.-lto o iBcfij-totio ii rua .TOLII 
Bot.ifiiPio, r. 11, tlcaiidii a pcromli a 
cargo ('.o Joaquim Kngonlo Amaral 1'lntO. 

Paul o, 1» do fovoroiro do 1!'(J1. 

M. E C A R Q I T: MAI edo 
; 10—1 Director 

A ' p r a ç a 
Hint-iqiío o Fovnanlo Aron? declaram 

a esta piaça c noatouu aini -ro.; o fivguo-
zoa do Interior i|i » , por fallecimonto du 
Hcii irmão <: » •< la An;í int > Arons, ronni-
tulruni noi ladala uma :iova roí iodado 
mercantil, »ob a mefma ra;ao uoclal do 
Arons Irmão», cini i?rdu na <a|iitol leilo-
ai, casa Illia! r.o :la capital o ofílrinas 

ei» Jondlaliy, toniamlo a a"ti enrfo u 
activo c passivo da oxtiiinta lírnia. 

Cont miam a ai-slguav a lirma por pro . 
CiirnçSo : 

Na capitnl fcdoral, o. s rs. A'frei o von 
Sydow o W ricaj. 

Kcal a capita1, n ir. Otto fcliwn?! niann, 
S . I'aB o, :>1 do dezembro de l!>(l'i. 

IllvniQirr Anrx» 
. 1—1 TLBNA.NDO A B I : s i 

A ' p r a ç a e a a p u b l i c o 
0« nlmixo assignation ilccl irnai 

VI- -Jt- I-. 

P o s t a r e s t a n t s 
r„n.'P -itriTai- Clio i,'-:-. 

Saiamos cora lions fnnlurnento-. 
qno o major Kpipliaaio Peqncno, com 
mnnilanto ilo Corpo <lo Cavallaria, vai 

Foi trnnsmiltiila'pel* Seci-elaria >1» ' padir, nt ; o dia ó «lo eorrente, Lnixa 
Asiicnltarn á Cauinra .Municipal f i e i . . . . . . , . „ . • 
- ~ . . , , 1 «lease cnrp-0, Tott.inuo liara o excrci-
l.imetr» « infoi-m»»iio prestada pela : . . . 
Iícpartk-io de A g è i s e fiigottos »->- J »«. «'• «!"• ' capitno. 
lire n» obra» dc l i l e * de elgnttoa «la- " rrovocoti casa leioln i o o estar dee-
qnclla loealidaile, f í e c l a r indo qno o . Koatoao com o remliado do cor.anllio 
fornceiuicnto do «nirtarial só aci-.i faito , 

dei,Oi. d e a p p r a t a d o . p e l o (foTcrno o. 1,8 « 1B® r a a i . o n d c n r e -
e-itmloa e projecto» o ú p r o p o r « ã o d o : c e r t e m e n t e S e a p i t u o A z e v e d o M a r -

a ^ o i m e u t o ( l a i o b r a s , | o u o » 

PÂRTE COMMERCIAL 
H . 1 Ralo, 1 d e f n r c i c i r o d e l í H J l . 

E C I . 8 * Ti K ». rAi;t,0 

C I .T IMA8 i ni <(. ' u 

rcTiDos rcBLicoa 

Ai© ee Kated. i . c i a - r , (fim 4 ' i 
» » î, ei".,... 

M»m '7, rnp i-»1.-. . . . . . . 
Iii.m fiAminniiToi ,1. I 'j .... 

M - m I .7.« 
i*' 'n tnti-lii.. . . 

l f m . tu 1'HmAi'ftM.nlcip«',̂  
I ..fmt rcelini«. 
*•• » -
«• • 

»•• • 
l e » « I» t » i n «a m u « , , 

no 
c n m i i i e r c i o c m g o r a i r ] i i e d i s a o l v c r a o t 
a m i g a v e l m e n t e o do c o i u m i i m a e o õ r J * 
a 1 ' i ' i u a s o c i a l q u o n o t a p r a ç a g e r a v a 
« o b n r n z â o d o I r m ã o » D . i n e l n z z t .Sc 
C . , c o n t i n u a n d o F l o r e n ç o , J a c i n l h o o 
ü a p t i s t a l i a n c l n / . z i a o c i o a d a l l r m n 
o x t i n c l a , l i a m e s m a casa, « o r a o i n c a -
rno i . i m o « l o n e g o c i o . s o l » a f i r m a « l o 
F i o r o n ç o , J a c i n t l i o o t l a p t i s t a l > a n e -

A i . r n i , i . , (i 1 [ - rna- l n z z i , a c a r g o d o s < | n a e e l i c a t o l o o 
a c t i v o d a f i r m a o x t i n c t a , r e l i r n n d o - s o 
o s o u t r o * « ó c i o s S a n t e , I . u i z , A n t o n i o 
e A n g e l o l t a n e l n z z i , p a c ^ o e e a a t i e f e i * 
t o s d e s e n » c a p i t ã e s e l a c r o » , d e i x a n -
d o d e s e f a l a r e m p a s s i v o , v i s t o a 
f i r m a s o c i a l n a d a d e v e r a p e s s o a e l -
ftnma, e p a r a o a d e v i d o s e f T e i t o » m a n -

! IIHIO p a s s a r o p i e s o u t e « j n e a c e e i t a i s 
a n s a i g n a m . 

M o n t e A l t o , 2 u <1e j a n e i r a d a 1 9 0 1 . 
D a n a l n x z i Hante. 
D a n e l a z z i L n i z . 
U a n e l i i z z i A n t o n i o . 
D a n e l n z z i A n g e l o . 
D a n e l n z z i G i a c i n t o . 
l H n e l n z z i F i o r e n ç a . 
D a n e l n z z i B a p t i s t a . 
R e c o n h e ç o s e r v e r d a d e i r a » a » fir-

' m a s s n p r a . ^ l o i . t o A l t o , 21) d o j a n e i r o 
i d e 1 0 . i l . K m t c s t e m n n l i o < l a v e r d a d e ^ 
! o e s c r i v ã o i n t e r i n o « l e f a x . c o m f a t t a -
i ç«">es d e t a b c i i i i o , n a f o r n i » « l a l e i . 

(•4 m 1 8—• l*lk>«i Otmu d* Amar4 

> « M rum». 

l u i » 

r~t 

I I 
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S E O Ç i O U V j j E -

Tcnlatl ia ác snlcIJio 
Tendo sido HIto fio graves acensa-

çfios com relação n (1. Virginia liioli, 
trago ao couhoolmeuto do publico 
quo, tendo roquorido uma ordem tio 
habens-cerpHs o u seu favor, no dia 
do corrente, Rondo rolardada n sim 

Hypothec* | O d r » L t t i l d « l « « W C u t t N 

Oer . Mljrnel Arauj i Hlllwro, fazou- o o m ( , r u t ica no» lioipitaes do 1'arta, Viouna e Italia e doz aunos <le exereleio 
iloiro em Agua Vermollia, niumcliiio ""jcltnioo ncsln capital, I;HK:< I A U S T A o n molestias da targaota, mi nr., ouvidos, 
8. Carlos do Pin Im1, foa hypotlioca do | i n ß l u 6 .^piaii'.an, I m la tumlicn febres, molcstias 4« pel le, eoraj io, llgaiie e 
sua fnzonaa no Banco de Croitlto Ii.-»', eK|om«(ro.--OoiiauItorio o resi.leiicia, largo da BiS, 7 (um (reale i ogrojaj. Oon-

s u l l u s : d u 1 Ah 8 o m e i n . 

oxpodivúo, per ter o juiz 
,o ar. 

lemqiio primeiro tivos o pago uma lu ra 
de rói« «:70i $.)00, vencida, roíorninda o 
protestada untai do folta a iijrotheco. 

Conti» o fa:<o:;doiiO coiro um pr >• 
. , n ,<esso loirai, c nvi>a bo a directora ilo 

primeiro promotor . H R i K « ; S R Ã S ™ > * ^ * » ^ 
t u t rn i i uA fv i nna o m KGI1 t i * . * IO 

. projudicam a torcciros. 
Um accionista 

15—IH 

Marcus de furiiilia cm li. iglo 

A. 1UKIB & C. K MOIKIIO INdl.KZ 

J.ii-ho na Furto Judiciaria (lo Jun in l 

ouvido ao 
Bflluoncia do outro, aerviços, em seu 1 ) r o j u d i c a m a torociros. 
cumprimento, na presonto data o a r . 
Araripe Sucupira informará, por es-
cripto, quo Virginin, por orilcni do fi." 
delegado. tinliu sido retirada da Santa 
Casa de Misericórdia, no dia 30, sondo 
rotida em outro logar, segundo con-
ota no abaixo ussignado 11 

S. Feulo, til do janeiro de 1001. 
A K T O X I O JJUIIS 1 ' tBt in .v HA C i NUA 

«CJflrto do Appellnviio—Julgamentos. 
Aggravos do 1 etivíio n. llitll. llolator, 
IJcsrmburguilor A ouso do Miranda. 
Aggravantes, A. lJiniz. A C. Aggrsva-
doH, Til o i l io de Janeiro Flow Mill* 

O vapor •Oaroni'i 
Por tolo/rarima rocobldo hoje nvisa-

mo* quo. por causa (lo um dosniranioUnd' (Jrniiarioa I i imited. Dorum provi-
iias machinas, esto vapor osiú etporanrto mento no nggruvo, pnra quo u .iuuta 
roboq uc. Commercial, refor.uuu(lo o despacho ag-

O vapor ncluin traz n carjra (lo vapor gravado, mande registrar a marca dus 
Iltrtchcl, baldeada em S. Viecnto de aggravante*, contra o voto do er. dos» 
Cnbo Verde. 

Santos, 2í) (lo janeiro de 1001. 
I''. S . HAMPÍUIIIIU & C'.° I . D . 

Agentes da Linha Lamport & Holt. 
3 - ! 

einhargador O. Ciut ia.» 

I i i« de Janeiro o íá. Paulo, 

i l-X A. JJlxiz A C 

Ao publico 

l 'osa Angelica, oominerniiintc estabo-
lecida no Mercado Volho, declara quo, 
lio processo crimo quo moveu n Anna •'—• r>„_, i . „ 
do Jesus pela. injurias gravo, que esta I V r d o , , . » « » . , , , , , « n . -
Iho assacou, já obotevo j u-d i ^po i « , por Afcucla Cerni «a Companhia de Utér ins . ' < " ; . " V ; S ' , r ' " ! " K 

sentença do nioritin.imo juiz. da 1* varo Naclonne. de ll ingü | i n : c i , i e s i » , i ' . , |>oi ' lc i i (-<nio n 
criminal , esta foi liojo condeuna.ln a "j roiumnnlco hob nicuu fro.Tuozos o • " « » ii»«-nnll>ii, c ;| ra l i l i c i> t-c 
iner.0» do prisão ccl'nlur o multa do ainiron o no ;mbli(0 Oni t-'eral quo mudi l «'«»««• 1 ! » O S ( I O O ri-iw <i |»csx>n 
trozontos mil réit, nlúui d> . custa* do niinha nircncia geral dns Lotariai da f|iiR » e n t r o s a r n c s l n r c i l ic-
liroces.o. jCnpitul Koiloral para n rua Ki do No- i n o , 1 

Assigna n sen rogo o sou advogado voinbrt», li. Ü7-A, nnilo esporo continuar' ' 
(Cópia) J l M O IJUANItÃU 

Multa nlt í-nçte 
Eu, abaixo nssignado, declaro, cm 

lienoíicio da linmani.lado enllVoilora, 
quo, padceeudo lia mnito tempo do cn 
fnrlnmonto do estômago, irrsgularidn-
do nas cvncuaçüe* o dõr de ctbncn 

a merec.il' n cuuttanfa quo ató aqui n o 
tom tido diepon adn. 

S. 1'aulo, 1" do fovorolro de 1001, 
1 O C T A V I A N O D E A z .VEUO 

E iola Amerli'iina 

Acha-no nberta n matricula para a 

continua, devido, segundo creio, ú mii|Kscola o par» o Maoltonzie, no e*cri-

«ligcstfio, fiquei ourado couiplctaiiionte ptorio do Extarnato, ii rua S. João, n. 

com a . pUulns nnly djripepUoas do dr . | no. ondo ser A encontrodo o directos 
lleinz.elmaiin. 

Major Jniiullio 3f. <lo Coulo, 
fiizeiidciro em 1). Podrito. 

das 11 d» manhã ás U da tarde. 

lteabrom-r,o as nula . da Escola no 

dia 4, c ns do Mackencie no dia (i do 

Para enrar-so em ponco tempo o sem foveroiro p. faturo. 

lfoBAr'R Kl. TíANE, 

4—4 Director. 

dieta toda. n . moléstias quo têm por 
causa o abdomen fbarrign), devo-»c 
usar sempre n . p i lu lm anti-dyepepti. 
cas do dr. Hoinaolmniin ; cila» regula 
ri.iain ns func;ôcs digestivas, dando 
forca* ao eslomago mais debilitado. 

Cada vidro do pílulas nnti-dyspcpti 
cas cnsta L'$000—Diiaie, SOS'. 

Sena d Asuii 

Dcflaro, a bom da verdade, qno, estan-
do di.eulo comilrroa no- u.HUSIC muitas 
kulbiilhus r,a polto, liz. rso d i lomedio 
novo—o «Elixir M. Morato», c t irei 
bom, a ptm '0 do ,iú podai trabalhar, o 
quo não fu/ia lia hnstíinto tempo. 

Fazenda doe Mori:nlios, 

PiuNCtsrjo .losf; D\ Si r.m rrAriuA 
O «E'ixlr JI. Morato» vend '->o cm 

3. Paulo, na casa lluruol. Hl)—a... 

A Cultura dou Ctiiiijm, «lo dr. Amis 
Prasil, dove ser lida por tudoj o i fa-
zendeiros. 

Entro os brindes qne O Coniwtrcio de 
Sn o /'avio olloreoe nos «ou. as.iguan- estomugo, inipatoiiclu 
to figura n Cultura (loa Caiii/wi, do d r . ' i o na drogaria i!o largo da Bé, 2 — K i 
As.i» lírasil. I mel S c 3 0 — U 0 

Prodigioso vlulio Cusínllio 

(AoIn, fjiiiiia, roca c caldo) 
Anomia, fastio, confaçn, doen?a« do 

o iraquoza. Vende-

tírciulo tio CouiBcrcIe dc h. Paula 

l>o ordem do cr. pres-idontn, c nvldo 
o.nr>. menihris i,u to d stu nísocinsfli» 
p u a a a-rombltfa cera1 ri • posso da n 'Va 
directurla, domingo, !) do to •••rt lio, As 7 
lioroodn ndtc, na nSdo social, á r -a L»i 
IOIIU, n . .'17. 

K, Paulo, 31 do janeiro cio 1901. 

O I" se reíari-i 
r e n n o M . HC I IUKHI: n 3 - 1 

As M>n li uras 

» V l i ' l n 5 1 do anemia, chlorose, 

An MVlIierc* 
A «ra. Maria Amalin, Hoffrendo mui-

to do flores brancas, sem aehar allivio 
nom <li\eriiO» tratameiitns, curou-se rii-
ilindlmenln com as piltilas do Tayuyú 
M. Morato. 

—Gertrude» da Coliooiçtio, doCam-

Tertiirado To tativa 4« snlcl l l* 

Tendo deparado, sob n épigraphe! E ' meu dover agradoeor o tornar pu» 
•oiuia, na seoç&o de not ic ia , do blioa 11 minha cura. Fui torturado I011-
lo <lc Silo iniilo, e n a sccçno «Vidn gos 0111103 pur lua padecimento ao qual 
Diaria -, do Correio JWistniw, do : 0 do nunca poderei dar 1101110. Mou e.tudo 
corrente, com factos rcformiteo a tinia geral era impossível tolerar: tiulia o 
tentativa 1I0 nuii idio, i(;viiilu ú publi- ventre n o estoniiigo qaa.i sompro em-

pinas, tiú l u acoe.sos do Ion'ura, pelu cidudo jiela policia o sous eolupai siix, Ipauzinados, inollozn nu . pernas e bra-
inlt» do meiiBtriinçio (su .ponsão;, t iueus inimigos gratuitos o rancorososj^oa, ( aliaçu pesndu, tudo mo aborrecia, 
gosa boje perfeita n;iiiiio, por usar ai- peço liqnolios quo não mo conheceuijpieforindo sempre ostar «ó, loime ilú 
g 11111 loiíipu as pílulas ilo Ta.yuyá M.jqno aguardem a nocessaria respost 1 1 todos, pnra c\itm- o barulho. Muitas 
Moura, propagadas por 1). Carlos. jultorior jirocodimonto rouira essos al- vf/.an tinha tristeza, muita vontade de 

— Lydia Martins doOi i io irn, do'i ietd.l^ozos, porquanto es.es tirbiinos, vio-chorar o cou.lauto opprea.So 110 cora-
sofliia do do.urranjoa no veutre, sou-;lencias a delictos em jogo contra mi. ção. Pm- mais nno tonte, nunoii po.lu-
lindo uma dureza como uma bola, ulia reputação terão do i.cr julgados rei explicar, porque não tonlio palavras 
que mudava do lagar, o tomando das polo. tribiinaes do mou paiz, sob 1111 para .linor o que eolfriu. 
pilulnu do Ta.vuyú M. Morato, «atou «• nha responsabilidade. o único remedio quo mo curou, ros-

voltou o ujipetito, tendo li.>jo muita Esno inquérito arranjado pela policia, t ituimlo ituiinnção, alogria, conténta-
»aúdo isem a minha prosoiiç*,apesar <16 haver monto na vida, eiulim, perfeita saúde, 

"-Adelaide Moreira, do H. Paulo,'requerido nehtu sentido, boje «slá fo 'foram nB pilulns antl-dyepepticas do 
usou da . pílulas do Tiiyuyá M. Alo- li/.inonte jiiucto no pio(or,so de huheas Ir. l leiuzelmann, ás quaoa todos os 
ralo c curou-ao do desarranjo, iules-corpus, quo roqucreii a pui ioute, o por elogio 4 >áo pouios para o resultado 

. . . . , tiiiaes, com dores nos qua.lris, «uíloca- isso peço no publico se convoncerá do'qn« obtive o>n pouco temi,o com estas 
I ras o ,IC,res violentas do e s l o m a g o , ^ „ a l l t . i n 8 d e vomito», que a traziam arbítrio o violência que 1,.,i sofirido, bem-aventuradas pílulas. 

I 5111 commotter a mais liivo falia, ; «Queira dar publicidado a esto siu-
; íião 1'nulo, .:1 do janeiro do 1001. cero agradecimento, para quo todos os 
jl^ií. ANTONIO Li.XZ Pi.iii.IHA DA CI NUA iufoli.:o. quo soffrom, como en fui lor-

ii—íi torado, possam saber quo borão eurn» 
dos, usando us pílulas do dr. 11' 

raparigas, durant« o período «'" , ttonuoutn.l,i. 

(I irma rocouhecida'i.) 

Vonde-no om fi. 1'aulo : 

I JAUUEL & C . 20-7 . . -

Os rrs. lavradores n"10 devem d ixai 

«ou ile.onvolviineiito e as crianç 11 pai 
lidas, I ju ipha ieas o nem nppotitc, exi-
1. 0ni n mciliiação ferruginosa; muitas 
vezes, poríui, lançam mão do prei s-
rados extrangeiros, não obitím rosal-
tudo, e. mole*.tia toma uri caracter gra-
vo o torna-se tardo para 11 cura. , , . „ , , , » 

A . pilulns feirngiliosn: do dr. Hein- d o n Cultura .,» ( im. o», Vehmc de » 
znlmaun, o módico n.ais antigo deste1'!1"'"" : : u ' V< »»« . contendo noções ge . g 
Kstailo, são, inconte.lavelinente, o mais r a , '1 oo a'.-, icu;tura. 4 
poderoso tonificante i.t-- boje coube 1 cdulos d is a: eiiínanfej ò O toiiimn - P 
J,j(]0 ; cio ai S' Ci I'mila A redac/tto desta ío.lia. J 

Iuiiumcras são ns pessoas que, no 
longo período deste, ultimo» 4s an A l l t f , n i o l 1 a siivn, desejando sabor S 
nos, tem oom vantvgoiii feito 11.0 de . ' 
se modícamento, para combate 
qnoza, anemia o falta de 

res brancas o Iodas ai moléstia, c u j a , n n t i o i n H , ) a i l l ^ t angn i i r a s , via Jabo-
causa o a fraqueza do sangue; ein t j ( .a i )U i 
abono do quo fiea dito, ab lixo tran-( * 

screvemos mais mu ntle^tndo, ri Id 111 de 
uitos « valiosos, que uni colnmnas 

.. : , I \ntMiio da hilva, desejando sabor ® 
rei to i i . o d e . - 0 ,, t t l.u, íei1.0 j ! j t f l Gonçalves l . ima, * 
uilmter a fia- | l0rtn,iUeza, i|iio counta achar ão eia 4, 
appetite, tio y |>ftt,|o, pede u mesma di l ig ir nun. 4» 

loln.l.'iu .nin 1 ... . . . 

Dr. Ferreira (|«inícü;i 
Mi ni; o 

oporador r parle 10 |>e'a r'n vor-
piriude do J'.iri/., laureado c m a 
luodaihn dos ho p'tuos daquela 
cni iln1, no- <,u .ea foi n.hnitt do 
p'.r coneur-o n clinicar duranio 
oito ai noa «e. uidos. ICx-substituto 
da cüi iea externa no J/úpital <'e 
Suint-Anton . ( ion. ultorio (pro» 
visoriaiiKiitej: rua lã do Ko\em> 
br", 7. — lto.-ldo«eift, r;:a liento 
to Frei ta , 7. To oplione, 7n2. 

dO- l ò 

• zelniann. remédio realmente iianto. 
J H i IIMOOI;KI;s n o X A S C I M I A T O , j . r o p i i o 

^ tai io —Porto Alegro.— 1 irina íoccnlio 
ci du. I 

* 
4 — 
« i ' i eço dc cada vidro : 3S300. 
* 

* ]>opo.itario* ; 
9 Ei i i iut , ] H M Ã O & Mi.ixo 

« 
« 

Tuto c viirlavel 

Collegte IngVx 

BUA AI:nOB>, tf. 115 

A dirccioria deste e:-taiie'ecinien!o de 

educação para o BOXO feminino nvi-a 

aos era. paed do tanii ia, com e peciali-
dado oa do interior, que rccobe cotio 

, . . , . , ( I n l l i m a t n B x a n i l i n penaionisius niO'.as que dosejem ea.iar 
desto jornal cspoutaucameiiio appuro Acabon-se o Imporio, vein a Hepii • „ , a 

E coia Norma1, ou o cola. modelo, 
c o r»®- blica, desnpparccou o socnlo 10, o che) »iEW( o E ' 'sendo o '*i eempro aeunipanhadns, nas 

gon o X X o vai caminhando como tem Da 1'acoli M.dlcc-Cirwi/.ia dopo to i i í . c volta: , por uma |K!.-»oa d • toda a 
<f'om granilo prazer declaro quo fi caminhado om conceito, angmentnndo c da Fu vldade il Mcdu nn do Itw de confiança ICb'e cslaboleclmeuto, »endo 

quoi böa do flore» btauca., leneoirliéa, diariamente n procura dos cspocilicos Janeiro, c^ui j.ratica nos h"tjpiiacK da Ku- ir Í'O c -mento por ; onliorap, ofleio o 
com o uso prolongado das pilulas despreparados pliarmaceiitico» do Luiz wj.ct. jloda a pniau'ia de conforto, bom Irala-
forro, do dr. Hoíiiz.ol noiin. jt'arloe, quo des to 1 ss;; (em ieilo mi»] Clinica modico-cirnrgica o espoei- niento p cuidado, t i o neccisnrios a mo. 

Soffri dcst-i molest a duranto !> an- Ihme , do vidro* o todos têm sido con-.altnento nio'e^i<m doa orr/ams ç,c toar/- ça nesta ed -d -, podendo <dlas tariiheni 
nos, som esperança de ficar hóa. O sumido, pela humanidade aolíredorn. lu.rios, da jutle e ejj] hiU*. |continiiar a estudar jcano, doneiiho etc,; 
referido d verdade, que assigno—Ho-! Vendo-se na Urognria lir-iucl e C.'.,1 Cousnltas, de 1 úb 3, rua Quinze de tem tombem carso c-Sjiccial pnra ftliiiu-
NOIII.VAII. MAÍHUES. ua casa Lebre Irmão o Mello, o em Novembro, 'JH. ijias (los o.amo (lo sufflcloncia 

Forto Alegro. 'todas ua pharmacias o drogarias do| Residência, largo da Libordado, CC— As nulas eornEfurão no dia 1." (lo fo» 
(Firma roconliecida . 'Ura il, ">.' 'Telophono, n. ll iu. 80—2 . . . 'vorclro do 10)1. lõ—2 

E D Ï T A E S 

í ) dr. J o . ó Maria Uourroul, ju iz 
do Direito da 'J" vara com-
niercial, desta comarca do 8 . 
Paulo. 

Faço saber nos quo o presento 
edital virem que o jiorteiro doa 
huditorlos, João Porreira do Oli-
veira ( lama, ha de trazer n pu-
blico pregão do venda o arrema-
tação, a quem mais dor o innior 
lanço oIYerceor, no dia 22 do fe-
vereiro, p. futuro, no meio-dia, 
íi porta do edificio do Fórum, á 
rua do Quartel, 2't, o iminovol 
seguinte, penhorado a Fidélis 
Alvos c stla mulher d. Amélia 
tia ( lama Alvos, para paramento 
ila acção executiva bvj ithecaria 
«pio lhes move 1'ern tndo Paes do 
liarros, a sabor: Cuia morada de 
casa sob íiuincro 4, para dentro 
•lo alinhamento, sita á rua Con* 
Kollioiro llrotoro, districto da Ban 
ta Cecília, antiga froguozin da 
Consolação, (b.sta cnpitul, com 
uma porta ao lado o -luas janel-
las de fronte, nsodiii lo o respo-
clivo terreno <le^ metros do fren-
te por viuto ditou do fundo, inu-
vndo do tijolus na frento o do 
lado osqtiordo, o cercado do ara-
mo o madeira pelo lado direito 
o fundo, com uma dependência 
cercada de tabons o coberta de 
telhas, confinando do um Indo 
com João r.aptistn, do outro com 
Podro Portos o pelos fundos com 
,Tosé Frnncisco da Motta, avalia-
da por 2:000?. I-', para, que chc-
fjuo ao conhecimento do todos, 
inandoi expedir o pi escuto edi-
tal , que será nffixndo e ] nblica-
ilo na fúrnia du lei. H. Paulo, ."I 
(lo janeiro do lüti l . Eu, Manoel 
l íobouços da Kilva, oscrovento 
juramentado, escrevi. E cu, (.'li 
lunco Cesar do Oliveira, escrivão, 
enb.crovi.— JosJ Maria ':<jv.rr< ul. 

1, 11 o 22 

A M i m m 

PIIECISA-f-E do bon . sold,clo-
ro. pnra soldar cm piões; pa-

ra tratar na fabrica (le conservas 
alimentares, rua Ecnjauiiui dc 
Oliveira, n. 4-D. 3—2 
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Primeira Enu»rca 
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Annuncios illumicados 

i o UMS m i m 
1 ' i i r a t r i i t i i r pu l i l i ea i / í i i -s 

«•um 

R i b e i r o ft G* 
Escriptorio : G, rua do üosari-, 0 

s brado i 2 

S O R T I S G E i i m B E 

S « 7 4 l 

JSTEC.JtA KS 

7 0 Í S L o t e r i a ria Oa i sHaS F a d e ^ S 

l ) A 

Compaaliía do Loterias Naoioaaeï ila Brasil 

L'"-A —RIA Í J DÍ: íVEM(ÏK0—27-A 

d a C a p i t a l T ù û v m l 

NaWwlo, '•) dc fcierciro 

L o t e r i a 

Extriiliida no dia "0 d) eurren o 
VENDIDA NA 

ABTIGA AGENCIA GERAL CAS LOTERIÂR D l CAPITAL FEDERAL 

3 3 , ÏÏ.1U5.SL D i r e i f c s x , 3 3 

S r s î l C05Î10 t o d a a f ä ^ z e n a d c M3, 3 S ? 4 i a — t o FirCEïîlOS n a rijcncia está ImliSlitmln a fornenoi* qua! i ' l i r 
i r . i ; i O P l ü Q C i a t?e 3üs4 IS > O ö O \ «iV.niiliilatle do ItiUiulc« «lesla« nc rc i l i l ad n lntoiri i n 

O pronilo acima foi ronicttido paia S. Carlos, a i enii. c e ireiruez deita caio, José do Souza lieutiii 

• - - — i 

f - ^ ^ f i O c t a v i a n o 

o AGr:\Ti-: 

(MS tf 
A T T E 3 V Ç Ã O 

w ' a i ! o * r s ^ j s s t l " e I 

X 3 4 - G R A R D E L O T E R I A D A C A P I T A L F S i U S A l i i -

I r i t i r i i B î - a < ç Â o n r K . t y p o s ] 
\'l'ypos prir;i Juninas o Livros íundiflor; robrr* íi r.;' fuinn Implex >> com privilo^ioú 
y Leiras ;nirîn.-s, íiirIcz«'̂ , hastanlas, \ in!i< ! : ' jr. — tstïur.ns r qnadratiiis, liugof-s o puarnicões ' 
I, l''i!''l»'S dc ítiolal —• Filetes do leilfto em folhas o syslcmalicos — Accoladas dc cobre, 

û c R E M Â Ü L T - i 6 5 . n Q ê ? i 

© 

H t 

l'xrcüenlo ii'nne: ,!cira n|.(mir- cr-ni 40.000 bllhcleó o dittrlbuc 4.111 [uemiof, sonilj oi protuioi 
fftliidCK ii t u f o iodoe «uiietiore» a óCOiOiíO. 

I m p o r t a n t e p !a ;]0 

1 rrenio do , 
] » • , 
1 s » • 

1 * 

i; » > , 

it'i > s , 
40 » » . 

t ocinr 8 fi 
l»ii:(iW)3 9 

10:0008 !l 
fi:0(l0S o 

H:IJ00$ »> 

1:0003 o 

Û00Î il 

3' 

41 

1.000 para o fliul do I» premio 

OTO 
U) )J 
1005 
1.0 j 

a 2:OOUS 
a 1:0 0? 
a (.00) 
a f/)0 • 
a « J Í 

Am l o l c r i . i K l i e Ü O O e a n t e s i i u i i c u I foru iu n e m s c r i i o ( r i i i i s í i T Í i I n c i : |> >r-

l i i i i l o , u Miia «•\lrac-i;5n r e a l i n i i " s e . i i í n i j i r e l e r i i c l i i i e i i l o n o <l!:i i n i u c i i i l n . 
A preferencia p:iri a compra do bilhete.-- dei a i.-randj I teria ile\o sor dada, por to . l « oi i.io.ivoi, 

a cita nnllgn e nereilltuda iiíreiicla irein! 

Ú N I C A c a s a  ? p r © m i o s r l I l á e s U M I € A 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a filial: R i- .a Q u i n z e d e N o v e m b r o , N . 2 C 

J U L I O m m t s C E Â B R E ü 
Correto, ratx71 

0 m m RPIUDIO DAS TOSSES V v n u v i i i i L . n i . v i 

f e i í s r a i á s 

M A K T t i M ¥ : & € § 1 8 » . 

C u i i i i i i í w ^ u r i o s <!o <iiïi'' « m a i s i j f r . o r i . s <l» j i n l « 

Adeantnm r.os seus frepruf^es qualquer quantia i>roporcioiial 
ao valor de nuns consignações. 

CÄ IXA CO lU iE IO , N. t o i—EX I » . TE I .EOÜAPI Í ICO , DAV: 

E u s Tào&philo Ottani, ff. S3—BIO S7. ^ASE ÍRO 
ti it o í iosi is intermediário» cm K. l'auto os eu-, 

r p e i t ? . s & J u l i ã o 

X-Î.ULEL S i p Í S C O p a l , 3 1 

.Tensa Duarte li.iv: A Comp., do Jílo (lo Janeiro, nad i deve 
a evtl pra^a nu fóra do'ia: o vai estahelocer i-epresentautcs cm 
tod ir. a» xonas coninorciaos e agrícola», par i innior do nvolvi-
mento do unas mlaçûos coinmerciaos o melhor zelar os iuterexf 
do neni rem iiitfen'es. ___ 

p r r a m u d a n ç a d e s ^ s ï s m a d a K e g e c i e 

m f à à S Ü M S i FELtí CUSTO 

A ( l Í l i I l C Í E ' 0 

'lendo em vista a mudança do svir.ciiia de negocio, res Ivi 
' • end todos os artigos qno compõem o men 
[ m i d i * «'«»;•!. <!<• i i i o l i i a . l n v i i i i x i i i n m i p o l o c u s t o . 

('ouvi h>, pois, o publico a vir curtili'nr-i-.o da realidade. As 
qnallduilcs das mercadoriau vendida« tm minha cisa n..o garan-
tida». 

f. iMia-io, :! do eo: route, a uma Iioia du tarda, sc o íc-mpo ; oniiit-
lii-, tai • c j.eri-1:<.:'. publica do 

¥ ï i i n P a t i l i s f a 
• •'< ' ... d • l'a n o, c ni a pro -nea dos c:.nio . »-Tf. presidente da 
IM-.iln, e : . t ai ; > do l i re -r, p e e i l o niuni-ipai, dr. Thootloro do 
Hnmpaio, dirocler das AtiauB o Exvotto«, ,1osó Antonio Man: ini, 
in it- n. do veliicuk-, (s lopioíeiitanloo du impreiifa oniaia petfoa» 
I ' PI;» tent" '. _ _ _ 

A íiliima cro:.çio <ni »p-
parcllio-. photofr>i,hli-(i'.. 

ßjay.n i'/'.*** 4,1,1 "tu./ l.t ',-
ila /1 r/r'ndJ o ;i ( e. ( oiu-
p'eto iijipaix'.lio MEI'lt l TO, 
com todo.- o.~ p . i ten o .como 
sejam : placai, revelador 
ir-ii-n, c i l ,cr , papel n-iiti-
Id isad-i etc., lC?OI)tt ; pi » 
extrada de f rro, 1S8000. 

< EDI,SON, ru* do 
l i t . rio, K-A. 

i n , XEU TU MÃOS 

vende sortes ! 

-, V «-, 

/ rte ¥• 

Que 

ria 3e l Pilo 

g a s Ê w â p c * l o c * S E . ' 

A D I Ï I H f i i R O 

D — R u a D i n e X f a — f l O - D 
j;ov: I':h i;. nr. <,n r.ii-oz 

'̂ Pensão União" 

O Peitoral de ( ainlinrá, descohei-ta n preparação de .1. Alvaroi 
de Souza Hoaros, 6 hoje ma remédio do fama universal p ira as Ora ter'amn'od-
íiiolostiii» das vias respiratórias, Heus effoitos oui todas essas of- í i nT^n r r i - j i r 
feeçiiCH são admiráveis, pois: VWl ' J t h A Li 

— Allivia promptamento ns toguei ihilorosas, tornando-as bran-
das o dcspectorantes, atú enral-as completamente ; I-'o t' daí rs . óres 

—Faz diminuir, até dosappareceram, os acccasos nsllnia'i:oi ' CTOBnRSTBil« 
mais terríveis ; O i i l I r j È i H l i f l A » , 

— Combato energicamente as ofr,ù s pnlroaarc.l, cnr.indo-aa g J S Q f E B f i R 
radicalmonte no primeiro o r.o sogundo Iioriodo ; « i 2 1 0 í » t t U 1 . 0 Vendc-so esta cnsa dn pensão, uma das mais antipns o c-.. 

— lJehella do fdima rapida a eoj •c'.uchr, a rouíuiilão, a larya- L A K T S R K A S nheeidus de.sta capital, estabelecida na tua do SU ïlicroza, um 
Çjitc, etc. , , . . . . , . • i <!i,a meiliores o mnis < entrai ponto n e t a i apitai, livro do qnal-

O Peitoral de r»mbnrá não contem, nlisoliitamente. morpluna | J p | > M , p | : , t ü n ip iomisso , tendo u- tnaluieiilo numerosa o ..»colhida fré-
on outra qualquer substancia nociva ú sau lo, mesmo do eriiuiía ' ' [ , , l i e 2 ; n 

da mais tonra e.lade l O sou anetor offereoo a quantia de V I N 1 E . . a • v h - b . - b ü» R « B,"J<ií < i;xi- e contracto i or mais ai.no» o garante-se seguro em-
CONTOS D E I t E l S (20:000:) a quem provar o contrario 1 H f . . » . ^ fcfli« ' < ' 1 , £ c . j t a I_

 1 

Esto grande remédio está appiovado peia Junta Central da , í o « a ' a e j i ! « « a ' As coudic"«'. da venda "o vantajosa -, sendo o motivo dc.aa 
ll.vgiene Publica do Brasil privilegiado por decreto do g-nerno • v «uda a propiietnria 1.1... r o „ w l.i , rivadn. 
federal o promiado com j M l . O A L f l A S de 1" classa no Ur.uii, 
l-rança • Estadcs-Vuidos. j jt j ^ 

(irando numero do nttestados do diit iucto i mj i l icoi o do pes-

soa, curadas garantem » sua .fßcacia I _ GaíCÍa, NogUCira & CCTip. 

Cuidado com as imitações e falsificações ! 

A' renda em todas as pharmacias e drogarias 
E. 1 'Al 'LO 

Xa lue-ma CIS-, so informa a q.iem queira coli prar nma c'n-
eaia o 2 io'-as situadas cm h t l l " loiilw, íi.a \ i^ci 1. le de I'liiual...I'.L 
1,2 e 171. 

A chi.cBia está l ern tratada, e c c.isas fäo exccllcctea para 
moradia. 

'Judo is,to --e vcr.do por vantajosos i i ce i . l'ara tratar com 
ISosa üelniira Lopes, rua de t-a.^t.i Tiierczs, i ." l» i i i i ios . 

l."<—1'».. 

T O B . s a o o o 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 

Stgcnrta-íeira, 4 deíeverairo deiSOi 

C s p e d i d o s riu i n t e r i o r d e v e m s e r d í -

r i v i c f c Q á "í h e s o u r a r i a j a J c a q u i m P i n S i c i » 

r o t F i a c b , o u a 

Bireita, lo 
São Paulo 

I t c c e i t e m - s e a g e n t e s n o i t i t e r i o s * d o E » « 

t z ü o e U i t c r c c e s e v a n t a j o s a ç o t n m i s a j o . 

A\ . N O — I n i " «le is- e r e i o p f » * i m « » , e c t r n c c S » 

•In -'iL',« « j i-mu l f l o U r i » tie S . I ' i i u l o , | i rcn i i i » u i i i i o r 

<j(> c o n t o - f o r ( i ^ O O U . 
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F O R M A 

SANGUE 
FOBTIFICA 

Corpo 

fROPON 

O clinuoto maia impor-
(mie paia a nutrição liuiua-
ca conpiste tiu Alhaniua. 

A circunstancia do sorom 
carne,leite, legumes, cereaes, 
cs uiimonto.s mais nutritivo 
consiste no facto do conte-
rem ti dos estes alimonto? 
quantidade« limitadas do ai-
bUllllMU. 

O cniinonto sal) o aiiemilo, 
o acreditado medico o pro-
fe t i ci- dr. 1'inklor, lento da 
reputada Uolvoiíipaclu do 
lionn (Alletnaiiliu), oonaofiuiii, 
depois do muitos annoi da 
lotorioEca ostuiios, descobrir 
nm ii.<io do extrahir esta 
substancia mais uutritivados 
rei'crid: s alimentos ( coiuo 
carno, legume?, cereaes otc.) 
e apresentar «ómonto a Al-
bumina (a substancia mais 
nutriilva) cm si, em fôrma 
miii concentrada, do um pó 
soeco, <|Uo a cciencia medica 

denomina com a palavra pfinrmaceutica : TItOl'ON. 

TROPON 1160 é um produeto artificial; mas, sim, a substancia de 
B l b w l u parilleada, ejá u&o tem os principio* nocivos a mdigoitlvoia 
da carno o dos vegeaos. 

1 k i l o d o T r o p o n , te in o m e s m o vnloi* n u t r i t i v o 
ramo S O O — 3 5 0 e v o s o u I O k i l o s «Io c a m a t ia 111 u - . 
I h a r q u a l i d a d e . | 

TBOPON ò eompiatamento di.estivol, transforma-se no corpo cm 
arguo a nwi cnlos, robuatcei os nervo, e produz, bem caiar. j 

As primeiras auctorldadcs medicas tem verillead 1 que o TROPON 
leni effeito salutifaro extraordinário sobre os lualcs do cstomnnro e en-
feraddade* des iatestlcos, anemia, acurastbcuia, debilidade, diabetes, 
dyspepsim, ftaqaeia, f i t a etc. | 

rara etlanfas, para pessoas fracas, paru doentes c ivcoiivulrseeu-
tes, porque o TBoroN tem etleito extraordinário cenforlativo, exige o 
•icnoB trabalho possível do estouago. l'ara as pessoas dc oerupnçiïu 
csplrituul, esforçada e nervosa, que por EXCESSO I>E T1IAIIALUO 
pbysieo e intellectuel perderam a rcsisicncla orgânica e enfraqueço 1 
iam a memoria. j 

BOBBEA T Y 8 K A- Com o UEO continuo do Tnoros, o estado 
geral da Eaúdo dos doentes melhorou visivelmente, a sua torça vital 
«oitava e o peto do corpo goralmonto augmeutou bastante. j 

TROPON restitue com facilidade «a perda da albumina, provocada 
por fdret, tuberculose, tt/plio, diabetis, beribéri otc. 

RfTeito especial vantajoso tem o TROPOS- tobre a OM:SIDADIC, pois o 
trop, n cria músculos, mas nenhuma gordura. O corpo alimentado 
com tropon toma-:o musculoso, porem perde gordura. 

Quem qncr tratar s«u corpo, augmenter suas força*, produzir g» 
Tal bem-estar dove tomar diariamciito pequenas porções üo tropon 
mistùada* nos diversos alimentos UBiiaes o augmciitarú considerável-
Biente • força do organiimo e a energia. 

6, R u a d o C ó m m e r c i o , 6 
C a i x a d o c o r r e i o , 1 5 - l e l r p l i n i i e «H>—endereço <elef|riip. u S I h e l r a i - S . P » " ' 9 

A M i r i . p h a r m a e e n t i m • M f í l b l l t t g i r a i 

Os proprletarlce da Pregnrla (llvelra tfm n-piaier de coBiiuunicar nos rns. plianraeeutlcos ilcsr 
ta c r pitai edo interior do Bttado, lem como a todas as persoas que tiverem ueccatidudo de compra-
drogas, preduelos aiitmicoBo pharainreuticoi', nacirnnos ou extratigeiros, aguas minoraos, vidros pro-
de,, ( ue, attendendo A alta do cambio e 4B probabilidades do insânia contarvar-Eo flnno, o tondo do otc., 
ceder no próximo mezdo dezcmbio ao I IA I .AM/O ANKUAI. , reiohotnm fazer NOVA nnnurçÃo nos praça 
do todos oa eitigor, tanto ftr atacado, c< mo a varejo, ccntinanndo com o ejstcira quo adoptaram do 
vender 

S l n l t o b a r a t o 

p o r é i n m ó m e a t e 

a « U n h e i r o & v i s t a 

As facturas superiores a 500*000 têm o desconto de 8 o/o 
Jls íàduras 8D|icriorca a 1:000$000 tèw o dcscoato do 5 o/o 

Garantimos a lôa qualidade, peso e legitimidade <1OB artigos de que ee coinpõ 
c Fortiraeiito de roesa cn«t, oa qiiaeü importamos diredtamente doB mais acreditados 
falricnntrs da F r a n ç a , I n g l a t e r r a , P o r t u g a l , Ha l f a , A l l e m a n h a a 
E s t a d o « U n i d o s d o N a r t e . 

A D r a g a r i a S i l v e i r a aclia-te estabelecida á liUA DO COMMERCIO, o, 
ielo é, no centro da cidade, tendo, portanto, muito faeil ás pessoas que precisarem for-
necer-se de quaesquer aitiços visitar esto modesto estabelecimento, conhecido 
como o mais baiateiro, cu pedir preçcs por ercrijito, os quaea seiiío fornecidos 
com a maior satisfação e prestr-üa. e assim Ee conveuoeiAo da realidade dos 

Preços baratos 
S. Paulo, 19 de uoveinbro de 1900. 

A. de S o u z a S i l v e i r a & C . CO-30. 

B O A A G I T A 

C H 1 N I M M K G O N E Í 
PERFUMADA E INODORA 

l [ í ! i ( ' l ((D! I l í K l i i ( ![(r t l ( ( £ ( I V I I d i i i i u l n 

0 CABEI-LO G A BARBA 
i r c r (c r c'o a c c k r ^ a f r c s c a a l i m p a 

Cii f idc c<m r.E initr^fes o <entraf»cç'rs—Exigir 
i i n j i e u l i e o ritnlo o u n o dos fíedueteroa 

. M I G O N E & C. 
I Kl HEIEI—HHana—BI IUIEI! 

O f C í i T í Ç l O FIFA 1GD0 0 

Descoberta» Miratríflwtti 
i M N H a r i N a m t . P a a l a 

B A R U E L A ( O M P . 
M A E A V I M I A AM^MOAÍIA—Debel lador instantaneo do toda* aã 

praga* • epidemias qne auolam aa facanJa» de cria^õe* a la-
voura. Lata, ü $ 6 G O ; 1 doiia, 2 5 $ « 0 0 . 

CAÍCAVKMNO—Antídoto infallivol contra a i mordedura! da 
cobras e hydrophobia. l late, 8tf>0U; 1 dnr.in, i)5$003. 

Pós REarcNEit ADO nas—Maravilhoso preparado quo cura o vicio 
da embriaguez, eauaaado no viciado a maior averiAo peias bebi-
dai alcoólicas, i lata, 101^00; 1 duaia, lO&ÍOOO. 

PnriF.nvA GBXO—Preparado que preaerva o milho a o feijão 
de serem atacados pelo gorgulho a oarunoho, üSüUJ; 1 dúzia, 
85$000. 

Oi.co piviKO—Itemedio infallivel contra a dAr de dentes. 
Faz paiaar a dAr sem que reappaie^u mais. 1 vidro, t$.JÜU; uma 
dúzia, 35S0U0. 

Vi TiMii ii.iKA—Da effeito laxativo, inavo e brando, expelia o i 
vermes e reoonutitne o organismo dnbilitndo. E' indispousavel ia 
creanç»«. i caixa, U$CU0; 1 duzia, UMOOÍL. 

PuLvnnio DENTINO—Deetinado & hygione da booen. Produz a 
limpeza e brilho doa dentei, eonsorva ns gengivas o evita a ca-
rio o dõr do dentes. 1 caixa, í)$f>00; 1 duzia, í!5$U0 ). 

t '2 v. nor s.) 

AVISOS MARÍTIMOS 

s en»f* 

Südamsrikanisülii D i i u i li fiïir! i 

selhckift 

antre Sent«« • U i a t i r t * o i i i u U i n i a U i 
te Jaunira,Uahi»« Uitkia 

O p n q u n l o n l I p i nXo 

ITNPO LA rcr.A 
i - - i 

ê 
Y B i t t f i U o M c a ï a A . M O R B L L i I - L a r i o de S . B o n t î , 3 
Â 1 I I K P O R I O U N I V E R S A L 

P E T ü O P O L I S 
Cnj>t. ,T. E. 1'Vdninnn 

eakirA, no dia 6 do eirrcnte, para 

Ria» B a h i a , L i a b ô a , C h a r b a u r g a 
Hamburgo 

<1 |iiif|iii-ln t i l l c i n r o 

AMAZONAS 
Capt. J. roseliniuiin 

anliirá, 110 dl.i 1:1 do corrento. p:ira 

R i o , B a h i a , L i s b o a a H a m b u r g o 
rrfcc daspassairon» te " t i««« pira t / n i l v t>>l1Vk 
'Jfidoe crpaquoto' d l OomimatiU a l i da i m t r n j l i I I I > I J ' I I , 

Itniinsdoa a luz elooirio», píjsumdo e t a n i l l t i vn i<na iU^< i i j i t » 
|»acaicir«« de 1» e Ü» ciam*. 

A Cvmpanhi* \etiilo p u s a ^ m ilirosta-uo.itii pirt P^rli, r l i 
tiierburgo, tenda OJ proffjs.em 1* ulasso, lbj. - J. t.j.J. 

DE3, J o l a n s t o n & c o m p , 

llUA ÜU COMMiíltClO, Hl—Mj 1'aula 
II 

TEOPON niio tem nom cheiro, nem l abor. Púilo raistnrar-so com 
ledoo qualquer alimento, eozinhal-a juntamonto com qualquer gêne-
ro do comida, OU luuiul-u UJL bubiilas, cejam estas quaos 1'orom. 

A'venda cm todas as droganas, plinrmucias o casai 
dc comestíveis, cm latas, a C$5u0 

hitii iiportadires: BQBERT (RICKE, Lâ¥Y & C.—Ria d] laniiri 
P a r a m a i s informnçftes-, c o m o n o s s o rop resen-

t a n l « « r . C . M i l l M I A I t l , I t u a A r o u c l i c , C u i x n , 
4 8 4 . — S . P A U L O . 

GRANDE AHSÂZEH 

Largo de S. Bento 
A l u y a - s n » r|riini(o i ir-

n i a zo i u n u liu*<|o (lo Sito 
K c n t o , oi idf* so itcl in nctual-
m o n t o w onti i l iolocli i i i ' i i ! i> 
«A* l i lumi i ia i lo i-nv. . 

I t ccon i III«* II (lll-SC III 11 i I <> 
cs| i oc i u lmo i i t o n u s » r s . u ta 

' catlistli iH. 
T e m « io l icr l ia i n e c o i n i t o 

i laçAes o s o u p re i j o ú ni i i i-
t u va l i t » ' u s o , 

j T r n l a- se u u i n e s m u . 

PÍLULAS DO DR. FAIO 
0 EXGELLENTE REMEDI0 

Que cora com segurança todas 
as moléstias do estomago, ligado 
• intestinos. 

Podcmca garantir qne 11111 grande numoro do doentes des-
enganados licaram completamento curados cum o uau deste 
poderoso remodio. 

Tomos a prova no granilo numoro do atíeitado.s (com as 
firmas legalmente reconhecidas ), que possuímos o a imprtn a 
tem publicado. 

SÃO ANTI-DYSPEPTICAS o paramento vegetacp, ten-
do uma aeçfto laxativa muito brando o segura. 

6ão approvadas pela Directoria Gor.nl do Saúdo Publie:i 
do Rio do Janeiro, o rocoitadas por diversos médicos das 
cidades do 6. Paulo, Pcrto-Alegro c Capital Faloral.—Ga-
rante-ao o effeito, sondo luadas conformo reza u bulia quo 
acompanha cada vidro das 

Pílulas do D E . FARO 
Estas pílulas stio manipuladas secundo a formula do 

1 > R . I L Y ^ E S F A R O 
formado em medicina pela Faculdade do Rio do Janolro. 

A p o n t e s flernes n e s t a o i i lm lo 

M 0 U R 1 E R & C O M P A N H I A 
3-2 . 

w 
P o b r e z a c i o S a i i g u o 

PH0SPHAT0 DE FERRO 
de LERAS, D o u t o r em Sciencias. 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rlo-dc-Janclrc. 

Anemia, as cores pallidas, ns dnres dVstnniago, a 
menstruação dif í ici l , as flores brancas, ciirão-sc rapi-

damen te com o ferro solúvel e com os phospl ia los, 

que se aclião reunidos no Plinspltrilo dc ferro do Leras, 

mu i t o recommendado t ambém ás creanças pal l idas, 

delicadas, sem appet i te , e ás meninas que so desen-

volvem difticilmcnte. 

Deposito em todas as Pliarmaeias 

1 8 , Rna Bircita, 1 8 

m-j i uu i i i 

Em IVeníc ao Dan o Franeez 
O propriotariu ile^to esta^elceiniento tqm a l i i t r i do co:umu-

nicar ao pnbl.ro de.~ta capital e do inferior do Kstad > qne »cala 
dc abrir um o 'aíieleeinionfo de chapóos pira boauns o nrninos, 
tanto nacionaes como estranaroiro^, e uma sec^fto esj criai il^ 1 iiar-
éa-ehnvas, li-n n u , e'c.. podrmlo garant r a bua q.nilitiaile cm io-
dos o- Ben? írti^oó o |-reç> s aom e.tmpetcsria. 

C o n v l t l n , iMfr ími to , o s soiim n ' » i ; f iN o fct-rpie tns 
M r l s l l n r f m u su . i n o v a o'«TI, Oiif lo c n e m i t r u r .o ««::» 
» o r l i i m u i " o o m p l c l u n u «lenei1«. 

V e a d a s p o r a t a c a i s • a v a r e j o 

18, R U A D I R E I T A , 1 8 
HORÁC IO VILLEL& 

FUBBNCA 
Dl MOSAICOS E UDRlLiiSS 

Cl 

. T O S E * B A S S E T T O 

I t u a «fa Ci lor ln , (12 

Crando deposito di \ari disoirni 
o colori, a prozio velamento riúot 
to. líocolic oucommeiidas para o 
interior. 15—12 

DENTISTAS l\T 

ELEMEMOS DE AXATOMIA 
E 

Physiclogin da bcena 
I : DI: s u i s A\\I:\os 

HYCilEXE I)A BOCCA 

PãliiSloGia E Ilitisíieuliia Donária 
PELOS 

P R . B O N I L H A D E T O L E D O 

Cliofo do scrviçT cliriic ) n ) Hos-
pital da Banta Casa do Jllsoricor-
dia, director do Labor.; tol o do 
t:iiin:ira Medica da Po ycilnica <!o 
H. 1'aulo, adjiincto do Instituto 
Hacti rio'o_'ico rio 13: !ado do S..0 
Prt!i'o, lonto adjuncto na e3< ola do 
Fiiurmaciu 

í 
D B . V A L E B I A N O D E S O U Z A 

sredico da S inta Casa do l!i;o. 
lente adjune;'> d.i Esola 

macia. c..-d roctor d.i í ail-
| ia ia a da Jialiia, e^-a si tciito d> 
clinica cirtiipi-a da E.-v.uI.i 1 j Mc 
di' ina da Itahia, cirurgião nd uucto 
da Ordcn-Terceira do l!lo. 

Vi ade-sa na <-i!«a 

C A H K X I R ^ R Ã O S 

1'n.cos conres^.outiiios 

m .v niuiciTA, i t i n 

í<i'.jca fto Correio, 43 
S . P A U L O 

Preço iT.ico: 15$; mais 500 róit 
para n.anda» jw.o eorrvio. -">•>-•. 7 

Granda sobrafh 
A l u j n - s e '» n o v o «M»IIra-

fo : u • I l l r e i t n , n . 1K.-H 
»• e€*;tnin->M» |ir>|HMln<i pn-

> (orlo u u |inr» d i i e r n u -
|.»l»inc'c<, n a c a s a «A* II-
u m i n a d o r » » — L a r g o «!«• S . 

. . c n t e - l ü , » - 3 

Casa Barletta 
Agencia cio Loterias 

L A R G O D O R O S A R I O , 1 2 
CASA F IL IAL : I i n a 15 «lo Koveiubro, n . 2-1 
A n<nis feliz rnpn desta capital, pois, no curto perioilo <13 sn 

i:mlstfio, dittiibuiu ú sua fregnezia a imiiortanto n m n u da 
<(l<10 rentof. 

PcKsnindo sempre esta ensa uma variada o palpitante n.irai-
in(ûodo liliietCB, convida ao respeitável publico a vic habiliUrsi 
l es seguintes loterias: 

Grande loteria da capital t o l e r a i 
TKEMIO MAIOlt 

Siííífí CénjraTi ih fàv.iM Miriiim i hy.i; di Muni!!i 
O VAi'.'Ht 

LES ALPES 
esporado do Hlo da Praia, em Santos, no dia d, laliirú, dejoi» da 
indisp.ueavel demora, pira 

Marsolliii, Génova o Nápoles 
acroi ando iniBOagoiros para Ilaicclonn, com transkordo em Jinrio-
lliu. 

Kftos vaporos, do cons'r.:cçrio moderna,illamtnal»i .'» I^i oli. 
ctrica, tim niugiiitlcas ar.conimodavõos para pauajoiro;dj to iv i .u 
ílosies. 

t ara (wsageiu a maia ioforniafSa^, ojm oi â j j i i i j l : 
t'ni b. Talho, Orc.v, Antunes & C!., rua do (Jommereio, 1». 
Em Ir autos, Orey, Autuuoob 0., r.i.i l i ao Jíovambro, Ji. 
No iil i do Janoiro. Oroy,Antmm O., r.u ije iM". , m-t 10. 

ái .. CIl.CÍ 

ricoidia, 
! do Pi.ari 
i ta Cn a 

I n i c g r a e s I n i e g p a e o 

S n 1 t l i n « l o , 1 ) i l e f e v e r e i r o i 
Cl.«mo a Rttençúo para a Graúdo Loteria da CapiUl Pedaral 

a cxtruliir-se 
Il2ccbo tteoremciulaa do interior o dou vantajosa cauiu imH 

ciiiiltcndo as remessas com }'ontuulidade. C • . • 

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T A 
L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 

C&i za d o C o r r e i o , a . 8 6 « 8 . ? Ã U L 0 

ri-ta cns» recebo diuriaaionto, com rapidez, telegraiamas do 
Eio, dando o resultado da extracção da Loteria Nac.ional 

Õ M G R Â K D E R E 9 I Ü D I 0 J 
O E S P I i c m C O INFALUVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 
Cura radical o dcGiiitivameuio todas as fóituas do envoaoaa-

mento do sangue. 
A sypliilis iirimaria, sesandaria o terciária 6 por ello cora. 

plctumento sanada o cxpoliida di> sysloma orgânico. 
Cnra para «ompro a sypbilis toroiaria, doougai da OAUft.VV-

TA, erupções utitigus ou recentes, duros nos ossos, glândulas enfar-
t.idiis, iutluniiiiadan ou supparautoa, corrimonto ilon ouvi loi, mio] 
rnclindas, qualquer (jno soja n duração dessas molostias. 

Este grundo rnmsdiocum radic.iluioute, uiosiuo quando qa^I-
(jner oi;t to tratamento ter.lia falhado. 

Na sua composição não entra nenhum voneno MINERAL, ma* 
rxcluxivamcnto substancias vegetues inuocentus. O BQII US-> não 
obriga o doento a dieta nonhutua, nem a qualquer alterag.io nes 
fccns eostuxues o occupaçõcs. 

Garantimos qaa esto especifica 6 inSallival 
Knccnlrn-so cm Iodas iva drogarias o nlnirmutia» piiuoipaoi 

c em qunlqncr pnrte do iauudo. 
Dii'ijuin*so ú 

C i s í i i c i i c s p e e m o 

O g r a n d e r e m e d i o í u ^ l a a 
I N P A L L I V E t , 

i !<].(( C I T É I Í R ir.cn e da 'ODO» O Í CA-.-JH 

r e b i l l d a d s n e r v o 3 ? v l m p o t s u o l 
e r e r K i a t o v m é a , p e r d a s s a m i a ã o 3 n o « 

e t i u - n a s o u õ i n r n a i i , i n c k a ç ã . o dt>3 t e - i S i a 
c t i l o e , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l s a S l a y a » . 
r i v s e d a b e x i g a , e m i s s õ o s • o l t t u t a r U s 
c í r a t j u e z a d o s o r g a ? . n 3 ffauitaaa. 

i i F e t t f e t ; f . t o f a i a c u r a p a a i t i n 9 a w b i n : i n i 

t u te DC^CB quer de vatbo j , d l torçt a v U i l l l i i i t t 

t i f i u í ( t tUbCn, rev igom todos • y r t s u u a s r / a i ) , c i m a 

1 t i rc t i l i t ^o c a saegua p a r a ' w p a r t a i « 1 u a t j » 

f f u c t i o t vo re í ta te iec« a UMia o d i fo r ; * •< p i t u « « 

M r « « í á c t i i e b t l K a é m a í m p u t a n U i . 

1 c t r r i p t i o , rsccia, n g r a ad » «xcikaçAo, a i t i n i t i a 

2 r CKfcnilBog«rM d u a a p p a r a u t u s r a i i i i a j i i * , 

o ttttfc «qNMiifi<iO,rMuitaaa« 

Liverpool, Brasil and River P h í i 
L I N H A LAMPORT St HOuC 

t tl\i(o da paeeagoircs para Mora-Y^r't: 

Word:worth If. do fevereiro 
üovo ius -J ilo n nrço 
Coloiid.o IH do março 

O P A Q U 1 Î T 3 

Kaiiirá, no din 2 ío fevereiro, Aí 9 heras da manha, pari 

N E W - Y O E S 
t í t t bc pasasiioiros do 1» o a» ulaasoi p i r i o p-irt) a Ian o n j a 

B a r b a d o s 
o tainlom dc claiso para 

B A K I A E P E R N A M B U C O 
I i t f paqnc'Cproporoiona ais pa^sa ONS T>l> O MIÜIII . 

t i l t iema bera < mídico e criado: viagem nuis r.i^i 1» vl» r ida» 
l i i u e l imos iiiconveuionU» ia luldu içip. 

h [ i ia u m p e m 3' tbnj, iii Bii Ji Jnr . j pi i I j r a 

m ( f c m h aiijifiiinl 
r » » panmeaiM « nui» Inrorima os '•'»".»•n, i» 5», n u >• 

HgllltW " 

N G U T O N D f f E G A W 3s (3, í . 0 . 
tua 3 l c t Jdurvo, ,>\ u cm bantos, caiu 

l . S . üiiiiipsliir.) & i). y „ IIJI l i i i H ) í n ' i ; i , i 82 

I I M I M KIEMLE IfililH 
BOCIITA niVKITB 

Ofwjutt* 

Manilla 
I> para do cm Ban'os atd o ilia 

10 do lovareiro, taliirt, dop-b da 
IndiBpeutavel dann ra, para 

R i o l ie J a n e i r o 

C c n o v n o 

K a p o l c a 

arceitando patsagoir03 pura Mar-
•alia o :;.'.rco!ona, com tranabordo 
cm Qanova. 

Bate paquata pocaaa esplomll-
das aacoininodafOoi para 
goiroa do 1", as e U» vluan«?, 

V l a g c i u r a p i d i s t i i l u a 

rara passagous emai l in forma • 

(tes, trata-«o com OJ ugcatos : 

Em S. Paulo 

JOAO BItlCGOLA & 0. 
I l u u 1 5 t ic K o r e n b r o i ! I O 

to Bantait A. PiOBtTA * O . 
Bua Viiuouda do Uio Hrauja.a l'J. 

LA UOOBB B0ASIUAMA 

Suiili tinyu i lirijniiii 

O iiinijii fici paquete 

esperado em ?nnto- atá o dia2 î >l<i 
fovoitiro, niliini, depois da hiilii-
poutavol demora, para 
I t i o «1« J a n e i r a 

G ê n o v a o 

i\apo!e.4 

ncceilnndo paisagciros par.» Mar. 
lolhn o Hnrccllomi, com tran hur-
do nu Gênova. 

R to piiquoto |)05SU3 cspIomliOai 
acconmiodaçCoj para paasagoiroj il* 
1" o ii» elasoo. 

Viagem rapidluin a. 
Para passagem enu i i infor nt» ri-, (rata-te uoiu m ajoatoi, 0.11 
faalat 

B B I C C O L f t à Q . 

Rua Quiuzo doNorombro, n. 3)., o 
ciu Bunloa, A l'IUlitTA ACoiup., 
t na Vkcuudo iloUiï Uraiiiu. 11. 10 

C«iiii|>ai|iiin t ie« 

MESSAGERIES MARITIMES 

O VAPOIl 

ë a r d o u a n 
Kspirailo da Europa, em Santos, 

no ili.i ï do fovereiro, ta'.iriS, dopjia 
da imii.pi nst.ViJl douiora, para 

M e i i t c i i d én o 
ll iK' i i i A I P O N 

Pro, o da pa sagors do li.» dug • 
t o t15 ire. oui o. 

Para carta', pastngoiros o mais 
informações, trata ;o (ürcetamouto 
com 

O r e y , A n t u n e s & C . 

cm Santo.-'—It' a 15 de No\en:i>ro. 
(iíi—1.» ai.diii'. Km S. Paulo—itua 
ilo Comn creio, ti. Ifi. 

i n o ü : mim imivn 
aociEiS p.ru.s'iTB 

F L 0 K 2 0 A R U B A T T I M a 
o I A'|L\ Ti : 

M A L A U R A L , I \ t g L E X A 
SAIIIDAS rAU^A E'.'K>I* V 

ft.YhK ide íinnlo ), 1!) de fevenho 
77/4MPs Mo Itio , I ilj II ar,o 
J A.MÍIK (ilo Si n o \ in do março 

O |i»i|iictn Ini|lo.! 

A* » -
f l K l 

* « M i P i * i i l i ] 
! f S m ú k z m 

. i ». a r t » " „ 

t . u k t t f c a a ^ e i espeemeo tem t i d o i m l j c o j , f » g 

I I I D U ^ I luiliMaa ÛU (»«kiKMw â attOa-4« « t a u ««4 
I L I U L I T ^ A M B M I M * G » R I » A « Í « » múiU» 

Kuetçao: H A R V E Y & C . 
kit 7 £ AST, 32 > STAGÜj; » 

t»i»-lSKk—Ai ih A. 

i K.<(»md » do 1,'ij da Pnta 110 dia » do í e u i i l o m l' n 
p;.rt rA fara ' 

B a h i a . P e m a m b . i c a , L i a b â a . V i a » . 
C h e r b o u r g c S o u t h a m p l ?i» 

F í i r e c t a s part Msmhnrw-«-»nnt. t 
e " t i n o o , e 4 • ' r i f * • » • « > »» 1 J 

• » , »»« trittWas UM m « m » ter«ni q 1 , » , t , 
i 0 paqweta iiío recebe pn '»retro., p » |:,u.» . 1'éinviVaco. 
A . i r n o i » ,|„ M» l i , Rrn.1 I n « , ! « « e n « 

K u 4e S . feito» 41 (se'»ra4e) k H Í.I, K 

Snhlrá do Brin'o.1 oui 7 do fj-
'tire.ro, diri c ai.ioiite pan» 

Ria di lan2Í;o, ümn « Ha?]!» 
Ac^ellp.nilo p-iii-'u';cii'Oj par.» Mar. 

"•Ht» o li.-K o:; ,iu, e»iu tr.mjüjr.li 
ci.i Oenova. 

i>io pai.ootc jO-siia esp ondidH 
n.-uiiiim diiç'o.H pat*a p u . oh',4 
Co 1.", t o Ü.» clone. 

V i a g e m r a ' i i d i s ï i n n 

i Pura pansosfons o ma i j lnrjf-
CHÇÕ03, trata-63 com ua nimi^m 
em fa. 1'auio 

I João Drie^la & Comp. 

n . £E d e N o v e m b r a ^ 3 | | 
cm Clantos 

I a. r i o n m & s. 
I lU i Vijoondo d j R ioUrA i i o , 

numero 19 

M sas. F i M M m 
lîeco; Bl.n(la-t(i a todja 01 fa* 

STíliir.. o r.a^i.liico ivroii , nu. 

VÍ LTí iíA DOIS CAMPOS 
I n i . ' i i ' i . da qoa i .(Kl pa^i» 

a i». ron'<rd no •lei perae» do 
n^i c It..r • e <• 1(.ej „ ,j9 a'Kan» 
erltiï«« ne!«a!»cn e mus urfento* 
an I i ». il. 

«Ti.Tt-aa r« « r j i iws 6 am don 
iren.ion o t mm r. » ..e too 
I nxlo iiatitúau aes teua a aimaa» 

1 % 
• m • * 

\m 

U 

1 
4 

• 1 

i 


